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G O B I E R N O  D E  LA N A C I O N

MINISTERIO DE HACIENDA

DECRETO de 24 de julio de 1947  por el que se aprueban los
Estatutos del Banco de España.

E levado  p o r  el B an co  d e  E sp a ñ a ,  en c u m p l im ie n to  d e  lo 
d isp u e s to  por el a r t ícu lo  t r e in ta  y d o s  d e  l a / L e y  d e  t r e in ta  
¡y u n o  *de d ic ie m b re  d e  m il  nov ec ien to s  c u a r e n ta  y  seis,  el 
p royec to  d e  r e fo rm a  d e  sus  E s t a tu to s ,  r e d a c ta d o  p o r  el G o ­
b e rn a d o r  con  el C o n se jo  g e n era l  de  a quel  E s ta b le c im ie n to ,  
a  p ro p u e s ta  del M in is t ro  d e  H a c ie n d a ,  p re v ia  de l ibe rac ión  del 
C onse jo  d e  M in is t ros  y  d e s c o n fo r m id a d  con  el (Consejo de  
¡Estado^ ,

D I S P O N G O :

Artículo único.—Se a p ru e b a n  los a d ju n to s  E s t a t u t o s  del 
B an co  d e  E s p a ñ a .

Así lo d isp o n g o  p o r  el p re sen te  D ecre to ,  d a d o  en' E l  P a r ­
d o  a  v e in t icu a tro  d e  ju l io  d e  m il n o vecien tos  c u a r e n ta  y siete .

(F R A N C IS C O  F R A N C O

El Ministro'de Hacienda.
JO A Q U IN  B EN JU M EA  BÜRTN

ESTATUTOS D EL BANCO D E ESPAÑA  

CAPITULO PRIMERO
Sobre el objeto, representación, capital social, legislación 

y acciones del Banco de España '
O bjeto y representación

Artículo primero.—E l  B anco  d e  E s p a ñ a ,  e x is te n te  con d i ­
fe ren tes  t í tu los d e sd e  mil ochocien tos  ve in t inueve  e in s t i tu id o  
co m o  único nacional  d e  em is ión  por  e ^ D e c r e t o - L e y  d e ^d iec L  
n u e v e  d e  m arz o  de  m il  ochocien tos  s e ten ta  y c u a t ro ,  p o r  la 
L ey ’d-e c a to rce  d e  julio de  mil ochocien tos  n o v en ta  y u n o  y 
p o r  la de ve in t inueve  d e  d ic iem b re  de  m i l ; novecien tos  t r e in ta  
f '  uno, nueve d e  noviem bre  de  mil  n o v ec ien to s  t r e in ta  y n u e -  
ye, t r e in ta  y uno de  d ic iem b re  de  mil  novec ien tos  c u a r e n ta  
y  un o  y trece  de  m arzo  de  rnü novecien tos  c u a re n ta  y dos ,  
c o n t in u a rá ,  con a rreg lo  a  la 'Ley de  t r e in ta  y uno  d e  d ic ie m ­
b re  de  mil  novecien tos  c u a re n ta  y seis, ten ien d o  a s u  c ^ rg o  el 
r é g im e n  y .adm in is t rac ión  del ̂ monopolio  d *  la em is ión  de  bille­
tes  d e  cu rso  legal * cum plirá  das func iones  q ue  en orden  a la 

* eco n o m ía  nacional  y en su re lación con el E s t a d o  se le e n c o ­
m ie n d a n  en e s ta  ú l t im a  Ley, y rea l iza rá  las  operac io n es  y. se r ­
v icios p ro p io s  d e  los B ancos  d e  d e p ó s i to  y d e sc u en to ,  con la 
f inal idad,  m od o s  y l im itac iones  q u e  co rre sp o n d en  á  su  p e cu ­
l ia r  n a tu ra le z a  y se d e te rm in a n  en  su s  leyes o rg á n ic a s  y en  
Jos p resen tes  E s ta tu to s .  •

E n  el ejercicio  d e  sus ac t iv idades ,  el Banco* d© E s p a ñ a  
¡se a ju s ta r á  a  lo p revenido  en  las  leyes o rg á n ic a s  c i tad as ,  y, 
seña lad am en te ,  a las  ó rdenes  e «instrucciones del M in is t ro  d e  
H a c ie n d a ,  de acu e rd o  con  el C o n se jo  de  M in is t ros ,  eñ  los 
ca so s  a  q u e  se refiere el a r tícu lo  s e g u n d o  d e  la L ey  d e ‘t re in ­
t a  y uno d e  d ic iem bre  d é  mil  n o v ec ien to s  c u a r e n tá  y .seis.

O s te n t a r á ,  en gen era l ,  la  re p re se n tac ió n  del B anco  el. G o .  
tbernador o quien  leg a lm en te  le s u s t i t u y a , 'y  e n  los*casos  q u e  
im p l iq u en  co m p ro m iso  u  obligac ión,  Ja p e r s o n a  a  q u ie n ,  se­
g ú n  e s to s  E s ta tu ao s ,  c o r re sp o n d a .

Capital social

Artículo segundo— El cap i ta l  del B anco  d e  E s p a ñ a  e s  de  
t i e n t o  seterHa y s ie te  m il lones d e  p e s e ta s  efec tivas,  r e p re se n -  
rtadO'por t resc ien tas  c in c u e n ta  y c u a t ro  m il  acc iones n o m in a ­
t iv a s  d e  q u in ie n ta s  p e se ta s  c ad a  u n a  y  c o m p le ta m e n te  libe*, 
r a d a s .

SÍ el C onse jo  del B a n co  en te n d ie se  <fue p ro ced e  e n  c u a l ­
q u ie r  'ocasión el j u m e n t o  d e  cap i ta l ,  so m e te rá  su p ro p u e s ta

a  la  Ju f i ta  genera l  e x tr a o rd in a r ia  e sp ec ia lm en te  convocada  a 
es te  efecto 'con  au to r izac ión  de  G obie rno ,  y o b ten ido  el vo to  
favorab le  d e  las d o s  te rce ra s  p a r te s  de  los a cc io n is ta s  c o n cu ­
r r e n te s  y d e  la m ay o r ía  del cap i ta l  por ellos re p re se n tad o ,  
p o d rá  el G o b ie rn o  a u to r iza r  d icho  a u m e n to  h a s ta  la c if ra  m á ­
x im a  de d o sc ien to s  c in cu en ta  millones d e  pese tas ,  r e sp e ta n ­
do  lo e s tab lec id o  en los p re ce p to s  A) y B) del a rtículo  v e in ­
tic inco de  la c i t a d a  Ley  do t r e in t a .y u n o  d e  d ic iem b re  d e  m il  
novec ien tos  c u a r e n ta  y seis.  x

L e g i s l a c i ó n

Artículo tercero.— El Banco d e  E s p a ñ a  se re g i r á  p o r  las  
'd isposic iones  e spec ia les  de  su legislación o rg án ica ,  E > ta tu to s  
y  R e g la m e n to s ;  g o z a rá  de p e r so n a l id ad  ju r íd ica  ind ep en d ien ­
te y d e  p len a  c ap ac id ad ,  a co m o d án d o se  a sus  E s t a t u t o s  p a r a  
los actos d e  la v ida  civil y m e r c a n t i l , ' y e s t a r á  su je to  a los 
im p u es to s ,  de recho^  y t a s a s  e s tab lec idos  o q u e  se e s tab lezcan  
p a r a  las Soc iedades  a n ó n im a s  en genera l  y p a r a  las  e m p re sa s  
b a n c a r ia s  en p a r t icu la r ,  \

E n  consecuencia ,  las o perac iones  del B an co  se r e g i r á n .p o r  
su s  leyes o rg án icas ,  E s t a tu to s  y R e g la m e n to s ;  en su. defec­
to, po r  el C ó d ig o  de  Comercio*; en  lo .que é s te  no p rev ea ,  po r  
los usos  d e  co m e /c io  g e n e ra lm e n te  o b se rv ad o s ,  y a  fa l ta  d e  
ellos, por Jas r e g la s  del de rech o  coríñin.

*  A c c i o n e s

' Articuló cuarto.—¡Las acc iones de l  B anco  co n s is ten  en  p a r .
’ t lc ipac iones  indiv is ib les  d e  su cap i ta l ,  re conoc idas  p o r  el m is ­
m o  B anco  m é d ia n te  in sc r ip c io n es  en  sus  l ib ros  a  favo r  d e  los 
a cc io n is ta s .

L o s  e x tr a c to s  de inscripc ión son el t f tu lo  d e  d ich a s  'p a r t i ­
c ipaciones,  y no  sé ex ped irán  s ino  en re p re se n tac ió n  d e  un3  
o v a r ia s  acc iones  co m p le ta s ,  p u d iendo  ser  exped idos  a favor  
d e  uno o var ios t i tu la re s .  .

* . L a s  acc iones  del B anco  p o d rán  ser  dom ic i l iad as  en  las S u ­
cu rsa le s  y t ra s la d a r s e  d e . u n a s  a o t r a s  y d e  é s ta s  a Madrid¡ 
*para su transfercmcia  y  cobro  de. los d iv id e n d o s ;  p e ro  el t í tu ­
lo d e  su p ro p ied ad  so lam en te  se e x p ed irá  po r  la A d m in is t ra -  ' 
ción C en tra l  d e l  Banco*.

El B anco  a n o ta r á  p a ra  su c u m p l im ie n to  el e m b a rg o  o re -  
. tenc ión d e  las acc iones o d e  sus  d iv idendos  q u e  se le c o m u ­

nique* por au to r id ad  com p e ten te .  ■ .
N o  m ed ia n d o  t rab a  re sp ec to  de ios  d iv idendos ,  p o d rá  p a ­

ga r lo s  el p r e se n ta d o r  del e x tr a c to  o ab o n a r lo s  en la cuenta, 
co rr ien te  que  el m ism o  d e s ig n e ,  o en o t r a  f o r m a  q u e  p u e d a  
a co rd a rse .  • ' » »

Contratación de las acciones  *

Artículo quinto»— El d o m in io  p len o  o m en o s  p leno  d e j a s  
acc iones,  d isp o n ib le  en derecho,  po d rá  e n a je n a r se  po r  t r a n s ­
fe renc ia  r e g la m e n ta r ia ,  e sc r i tu ra  púb lica  u o*ro tí tu lo  t ra s ­
la t ivo  b a s ta n te ,  o  resolución f irme de a u to r id ad  co m p e ten te .

El B an co  n o c o n tra e  re sp o n sa b i l id ad  a *guna por efecto d e  . 
c u a lq u ie r  t r an sm is ió n  no fo rm al izad a  en su R e g is t ro ?

L a  t ran s fe re n c ia ^ - re g la m e n ta r i a  c o n s is te  en  u n a  dec la ra ­
ción q u e  a n te  la rep re sen tac ió n  del Banco suscr ibe  e l ' a c c i o ­
n is ta  p o r  sí m ism o  o por qu ien  le re p re se n te  deb idam en te , ,  
y con in te rv e n c ió iw le  A g en te  de  C am bio  y Bolsa  o  de  C orre-  
d o r v C o leg iado  d e  C om érc io ,  q u e  f irma a* los efectos de  los 
a r t ícu lo s  n o v e n ta  y  t r e s  y p á r ra f o  p r im ero  de l  n o v e n ta  y  cin­
co de l  C ó d igo  d e  Coi^iércio.

CAPITULO II ^
\  De los operaciones

J . ^ E m i s i ó n
Artículo sexto.— C o rre sp o n d e  al B an co  d e  E s p a ñ a ' l a  f a ­

cu ltad  exclusiva  d e  em i t i r  billetes d e  curso  le^al al portador, ,  
e je rc iéndola  como único  d e  em is ión  en el te r r i to r io  nacional  y 
poses iones  esp añ o la s ,  d e n t r o  d e  los ' límitrfs y en  la  p ropor-x 
cjón es tab lec idos  por la Ley. ‘ y

L o s  b i lle tes  del B anco  d e  E s p a ñ a  son, p r e c e p t iv a m e n te  
m ed io  lega l  d e  p ago  con p leno poder  l iberator io .

L a  c u a n t í a  d e  c ad a  billete  no  será  in fer io r  a  ve inticinco 
p e se ta s :  N o  o b s ta n te ,  c o n t in u a rá  la  em is ió n  y p u e s ta  en cir­
culación de billetes d e  u n a  a  cinco p e s e ta s  h a s t a  q u e  se  es-
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tab le te a ,  m ediante  D ec re to ,  el c a n je  de estos  bil letes p o r  mo­
neda m etálica .

E l  C o n s e jo  del B a n c o  atenderá a las necesidades de la cir­
cu lación , ordenando, con la «debida publicidad, la em is ió n  de 
c ad a  serie en la cantidad q u e  convenga, dentro  del- l ím ite  au to­
rizado por L ey  publicada en el  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  
E S T A D O *  y con las m ayo res g a r a n t ía s  posibles para impe* 
dir  su fals if icación, instando la persecuc ió n  y c a s t ig o  de e>te 
cielito -y disponiendo, en su caso ,  la re t i rad a  y sustitución de 
las' series leg ít im as  c ircu lan tes ,  si las  c ircu n stan c ias  lo aco n­
s e jaran .  ' •

E l  B a n c o  de (España cu id ará  de elevar al G o b ie rn o  en 
t iempo oportuno . la propuesta  del l ím ite  q u e  podrá a lcanzar 
la  circulación de billetes, aco m p añ ada  ¿de una M em oria  en la 
q u e  se/expungan los m otivos q u e  la  (fundamenten.

D e p ó s i t o s  '
Artículo séptimo.— L a s  D ep endencias  del B a n c o  au to r iza -  ^

das p a ra  ello podrán recibir en d e p ó s i to :
Monedas de curso legal en la nación o  billetes del m ism o 

B a n c o .  . .*
V alores  m obil iar ios  nacionales y los e x tra n jero s  c u y á  ad­

m is ió n  se halle  legalm en te  autorizada.
A lha jas ,  ob je to s  de especial  es t im a c ió n  en c a ja s  precin ta­

d as y m etales  preciosos cuya ten en cia  se hálle  igu a lm en te  
autorizando. - '

L o s  depósitos vo lu ntarios  podrán eer constitu idos en for­
ma t ransm is ib le  o intransm is ib le .  L o s  depósitoá n ecesario s , ,  
jud ic ia les  y de fianza's, co n s ig n a rá n  m ediante  resgu ard os  
diferen tes  entre  sí y adecuados a su respectiva naturaleza.

E l  importe de los dividendos o intereses de los valores de­
po sitad os  se abonará en la cu en ta  co rriente  del d ep ositan te  
o  en o tra  que éste d ésigne. • '

Responsabilidad
Artículo oc tavo .— L a  responsabilidad del B a n c o  co m o d e­

p o si ta r io  c o n s is t i r á :  *  ̂ -
E n  devolver la m is m q  cantidad en n u m erario  nac io na l  en 

equ ivalencia  de los depósitos de efectivo,
¡En devolver, salvo pérdida por fuerza mnypr o c a so  fo r-  

' tuiro, los* m ism o s valores mobiliarios q u e  hu biese  recibido, o 
los  q u e  los su sti tu yan por am ortización , conversión o ca n je ,  
qu e  haya realizado la entidad em isora .  j

E p  devolver,  con los precintos intactos^ las c a ja s  d e  Sos 
depósitos  de a lh a ja s ,  sin ’ consideración alguna^.a su conteni­
d a ,  y sin qu e  el B a n co  responda d e  los casos d $  fuerza m a ­
yor o fortuitos ni co n tra ig a  re s p o n sa b il id a d *a lg u n a  en razón 
del valor que les a s ig n a r a  el depositario  o aL  d em ér ito  que 

«♦pudieran haber,  sufrido. - , *
C uando se anuncien suscripc iones d e  cu alq u ier  c lase  de 

t í tu los  o valores por entidades em isoras  qu e conced an algún 
derech o Ade p r e fe r e n c ia -a ' ‘los tenedores de otros fftulos depo­
sitados en el Banco, éste acudirá a 'd ic h a s  suscripciones a n o m .

, bre de sus depositantes  o rea l izará  la venta  de los resp ect i­
v o s  cupones o derechos,  con arreglo a les  ins tru cc ion es  qu e  el , 
t i tular le hubiere pasado' con tiempo suficiente y previa  la co ­
rrespondiente  provisión de fondo?, si procediese.

Fin caso de no recibir, instruccion es en tiem po hábil,  el 
B a n c o  podrá, con acuerdo del C o n se jo  d e  A dm inistración, 
a c tu a r  r eñ n o m b r e ‘ de sus 'depositantes  á los fines anter io r­
m ente  indiéados, incluso sin necesidad de previa  "notificación 
a  aquéllos. : . \ * .

E l B a n c o  cu m plirá  poniendo lds t ítu los  a s í  adquiridos o 
el iii iporté de los' d erech os 'v endidos a d isposic ión del in terer 

■ sadp, y si és te  lo so licita ,  p ro cu ra rá  vender en B o ls a ,  por 
cuenta  y r iesgo  del  m ism o , los t ítulos de referen cia ,  rindién­
dole cu entas  de la operación y haciéndole en trega ,  en su caso ,  
del líquido re s u lta n te  a  ¿ u  . favor.  " ' -

Devolución de depósitos
Artículo n o v en O o* ¡L a 'd ev olu ció n  de los depósitos  se  hará  

previa la presentación de. los re s g u a rd o s ” q u e  el  B a n c o , h u ­
biese expedido y el recibo en ellos,- su scr ito  por  la  p erso n a  
con derecho a re t irar  lo depositado.

” h E l  Banco, podrá exig ir  la justif icac ión d ocu m en ta l  d e  este  
d erech o cuando proceda, y s iem pre q u e  lo tenga á bien, g a ­
ran tías  o co noc im ientos sat is factorios ,  a  s u  ju ic io ,  /de las  
f irmas, ' ' , . x

Cuentas corrientes
Artículo diez,— E )  B a n c o  p o drá  abrir  y llevar cu entas  co­

rr ien tes  de 'efectivo o de valores  m obil iar ios— especif icando 
* 1 ~

en éstas  los títulos por c la?es ,  serids y  nu m eración— a las 
personas ¡naturales o juríd icas  y a ' J a s  corporaciones o e-ntL 
dades debidam ente representadas,  cuya -solicitud no ofrezca 
inconveniente en opinión reservada del E stab lec im ien to .

L a ?  cu entas  ordinar ias  de efectivo podrá recibir  m etá l i ­
co y billetes de cu rso  l e g a l ; talones y d em ás d ocu m en tos a  
ca rg o  de o t r a s -c u e n ta s  co rr ie n te s ;  efectos de comercio sobre 
la m is m a  plaza a c a rg o  de terceros,  ya aceptados si son a 

, días v i s ta ;  dividendos de acciones del B an co  o interese? de 
depósitos  de valores co n s t i tu id o s 'e n  e¡ m ism o y perten ecien­
tes, aquéllas y éstos ,  bien al t itular de la cuenta  corriente ,  
bien a terceros,  el producto de operaciones de descqeñto  o 
negociación y las . e n t r e g a s » qu e en c t r a s  dependencias del’ 
B a n c o  se realicen con abono a dicha «Cuenta.

P a r a  cada c lase  -de '«cuenta corriente, el B a n c o  faci l i tará  
los. cuadernos talonarios  que el titular necesite , y . m ediante  
los talones, d ebid am ente  autorizados, pagará ' las cantidades 
y devolverá los t ítulos a ca rg o  de los saldos respectivos. C o n .  
tra las c u e n ta s  ebrrientes  de efectivo serán también ad m isi­
bles los ch eq u es  al portador,  a  la orden, nominativos- y c ru -*  
zados, las letras d e  cam bio  y las órdenes d e '  en trega  y  de 
transferencia  de todo género, cuya autenticidad no ofrezca 1 
reparo, habiendo saldo suficien(^vdÍ9ponible a  ja  fecha de la 
presentación  del docu m en to  de data.

;  E l  B a n co  abrirá  cu e n ta s  co rr ien tes  de. .efect ivo a aqyellos 
d epositantes  de valores m obiliarios qu^ a lo constitución de 
los depósitos no la tuvieran  ya a su nombre, ni hubiesen 
designado- otra  en la  q u e  hayan de abonarse  sus dividendos 
o. intereses .  

Descuentos y préstamos
Artículo once.— ¡El' B a n c o  podrá, dentro de las n o rm a s  e '  

instrucciones a q uo $e refiere el artículo segundó d e la Ley 
de O rdenación Ban-caria, y en las condiciones qqe_, en su caso,  
e s t a b l é z c a n l o s  art ícu los correspondientes estos  E > t a t u t o s , 
y del R eg lam en to ,  descon tar  y redescontar e fectos  cuyo ven­
cim iento , no exceda de noventa d í a s ;  d escon tar  cu pon es y tí­
tulos am ortizados, y conceder p réstam o s, tanto con garan tía  

" com o personales,  por plazos que" n o  .excédan d em o v e n ta  d ías ,  
pudiendo révesl ir  la form a de cu ea ta s  c o rr ie n te s - de crédito 

. y ren ovarse  tácitam ente,  por plazos iguales;  m ien tras  dure 
la validez legal de la póliza.

L os e fec to s  y pólizas correspondientes a operaciones con 
los cultivadores directos de ¡a tierra, con dest ino a  la pro­
du cc ió n '  agríco la ,  podrán, a lcanzar ,  com o p la z o * m á x im o  x le  
vencimiento, el de doce meses.

< ¡Los efectos  su je to s  a descuento  y redescuento  habrán  
4 c o n te n e r - dos f irmas, por l o ‘n>thós, de personas o 'e n t id a d e s  

de reconocida splvencia a« ju ic io  reservado del B a n c o , ' s e g ú n  
los- d a to s  que ad quiera .  ‘ -

L o s  B a n c o s  y banqu eros qu*e figuren registrados co a jo  ta ­
les en la Dirección Genera] de.  B a n ca  y B olsa  y se  nallen 
dentro  de. las condiciones que fije e l\Mini’s te r io 'd e  H ac ien da, 
d is fru tarán ,  sobre lós efectos, q u e  . presénten#ia redescuento,  
de unte bonificación equivalente a la q u in ta  parte  del tipo de 
interés  señalado per el B anco .

S e  borvcedtrá una bonificación, d e medio por ciento sobre 
el tipo de interés a los B a n c o s  y banqueros indicados e n ' el" 
p á rr a fo  anter ior  que presten  su aval en los p ré s ta m o s  perso­
nales y en los g a r a n t i z a d a  con vaiores,  con éxeepejón do 
los qup se refieren a  t ítulos d e l  .E stado  o del Tesoro* a va­
lores de entidades qup exploten un m o n o p o l i o  , del E s ta d o  -y 
a títulos o valores  cuyo servicio de interés o am ortización se 
halle  garantizado d irectam en te  p e r  el E s ta d o .

(Las C á}as  G enerales  de Ahorro del P ro te c to ra d o  del G o m 
bierno, las C a ja s  R u ra les ,  las H erm an dad es  §indicale'S' de 
Labradores y G an ad ero s ,  los S in dica to s  ¡Industriales y las 
C o fradías  de PesQadores, constituidos* legalm ente,  y los de- 
in á s  organism os estab lecidas por leyes especiales  q u é  dis fru­
ten, pór d isposic ión de las misrifas,  de los beneficio?. o to rg a -  - 
dos a los S indicatos ,  gozarán también d$ las  bonificaciones 
anted ich as  en  las .  m ism as cu ant ía  y condiciones.

' / Préstamos con garantía pignoraticia
Artículo doce.—G u a n d o  los préstam o s se concedan co n

g aran tía  prend ataria ,  ésta  podra co nsis t ir  en títulos de la
Deuda del E s t a d o  ó del T e so ro  o en otra  c la s e  de valores,  . 
efectos o bienes que. precisam en te  h ay a  acep tad o el C o n -  

. se jp -a ten dien do a su est imación en eí mercado. L o s  t ítulos 
o e fectos  rep resen tativos de las' D eu das  d el  E s ta d o  podrán 
ad m itirse  h a s ta  «por el ochenta  por c ien to  de su valor e fect iva  
o al q u e d e n  su caso ,  *se ^disponga por (Ley' o se  acuerde en tra
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el M inis ter io  í̂e H ac ien da y el -Banco., sin exceder en este  u!- 
•timo supuesto del noventa por c iento de dicho -valor e fe c t iv o ;  
los 'd e l  T eso ro ,  al m is m o  ti:po de ochen ta  o ai que se d isponga 
por Lev o se co nven ga entre  d icho''M inisterio y el B a n c o ;  y tos 
dem ás valores, e f e c t o s .o  bienes,  c-n las condiciones qu e para 
cad a  caso  se determinen.

Préstamos especiales
Articulo trcCB.— T a m b ié n  podrá prestar el B a n c o  sobre c o ­

nocim ientos de em barque y sobre m ercan cías  aseg u rad as ,  s iem ­
pre qu e  los resguard os de depósito de éstas  se hallen expedi­
dos por com pañ ías  de depósito legalm en te  consti tu idas o por 

.p erson as  o entidades qu e .ofrezcan ,  g a ra n t ía s  suficientes a ju i ­
c io  del B a n co .  So b ré  los co n oc im ien tos  de em barq ue podrá 
prestarse hasta  el d n cu e ií ta  por ciento, y sobre los resguardos 
de depósito has ta  *el ' setenta- por cientp del p r o e jo . co rr ien te  
en p la?a  de. las m e rca n c ía s  pignoradas,- siendo árb itro  el 
B a n c o  d e ‘ reducir, e s to s  tipos en todo . m om ento. P odrán , en 
cam b io ,  elevarse en un diez p £ r  ciento cu ando los p réstam o s 

■:s e .h a g a n  a no m bre  de B a n c o s  o b a n q u e ro s 're g is t ra d o s '  como 
. .tales, en d a  Dirección» Ge-neral^de B a n c a  y B^lsa.

ig u a lm en te  podrá el B a n co ,  con arreglo a - la s  leyes, o to r­
gar  p ré stam o s p igno ratic io s  sin desplazam ien to  de la g a ra n ­
tía , ateniéndose* para  ello a  las  condiciones qu e  en cad a  caso  

,/se; determinen.
Venta de garantías

Artículo c a to rce .— E l  B a n co  podrá disponer las ventas,  de 
la s  ga ra n tía s  al tercerad ía  o cualquier otro  p o sterior  de h a ­
b e r ‘requerido por simple aviso escrito   ̂ los pre sta tar io s  para 
q u e ' m ejoren d ich as  g a ra n t ía s ,  - si no lo hubieren verificado, 

*v désptfés del vencim iento  d'e la ob ligación, si no hubiera  sido 
sa t isfecha . * 1

' A ' estas  > e n t a s  se procederá sin necesidad de procedim ien­
to  judicial , con intervención de Agent-e co legiado de C am bio  
y  B o lsa  o C o rred or de, Comercio,  según los caso s ,  o  por otro 
medio oficial o  extraoficia l  q u e  se  hallare estab lecido por el 

'u so en las resp ect iv as  localidades. . ■ ,
P a r a  q u e  n o 'h ó v a  obstáculo  en las en a jen acio n es  y pue-* 

da siempre realizarlas el B a n c o  sin intervención *del‘ deudor, 
los e fectos  q u e  co n st i tu y an  las ga ra n tía s  se considerarán  
■transferidos a l  m ism o E stab lec im ien to ,  sin otra  form alidad, 
p o r  el merp hecho d e T a b é r s e l e  dado en aquel concepto,  y 
desde el d^a en q u e  se hubieren en tregado. * L a s  inscripciones 
^  los valorés. nom inativos hab rán  de t ra n s m it irse  en debida 
fo rm a , dándose, no o b stante ,  por 1$ A dm inistració n  a  los in ­
teresados un resguard o en» que- se  exp rese  e s te  único y  ex­
c lusivo ob jetó de la transferencia* • V -

S i  el producto de la g a ra n t ía  no a lcanzase  a cu b rir  ín te­
g ram en te  el capital  del,  p ré s ta m o  y su$ intereses  y gastqs , .  
e l B a n co  procederá, por la d iferencia ,  '• contra  el deudor,  a  „ 
qu ien , por el contrario, será  en tregad o el exceso  si lo hu bie­
r e , ,  excepto cuándo haya contraído el  prestatario  otra  u o t r a s '  
deudas con 'el Banco, antps de h a b e rs e  pagad o Ha primera, 
ca so  en el  cu al  se re ten drá  d icho exce so  con aplicación a la 
seguridad, y  pago . d e todas las d em á s  d eudas,  au ñ q u e  p a ra  
ello no \se hubiese  estipulado la , s u je c ió n '  de la g aran tía .

.S i  fueren d iversas  las g a ra n tía s  de una m is m a  operación 
d e  préstam o o. crédito , y se rea l izare  cu alq uiera  d e  e llas  con 
independencia  d e  la.<p dem ás, e l  abo no del im porte  de su li­
quidación sólo producirá el- e fecto  de reducir  én la  m is m a  , 
su m a el saldo deudor., C a s o  de qu e éste  qu edare  cubierto 
con exceso, tendrá  e l . s o b r a n te  la aplicación señ alada en  el  
p á r r a fo  anter io r .

/  " Venta de garantías especiales

Artículo quince.— *En los p ré s ta m o s  sobre oo ncc im ientos  
d e  em barque, la reposición d e la g a ra n t ía  se  hará  en  los tér­
m inos  exp resad os  en el art ícu lo  a nterio'r.. S i  no se  repone, y, 
asimismo,'  si al v en c im ien to  d e  la  ob ligación <nó fuese p a g a ­
d a ,  haya  o no llegado el buque q u e  conduzca las m ercan c ías ,  
el B a n c o  podrá, o demandar,  desde luego, al deudor, o  espe­
c a r  el a rr ib o  del buque para la v en ta  d e  d ichas m erca n c ía s ,  
su p u e s to  ique, aun in tentan do lo primero, no por ello pierde 
e l  B a n cp  su derecho d e  liquidar la  g a ra n t ía ,  bien en a jen ando 
por precio a tercero el conocim iento , bien realizando la venta- 
d e  las m ercan cías  cu and o lleguen a  p u erto .

H i p o t e c a s
\  . 1 * . ' *

Aftículo dieciséis .— E l  B a n co  n o  p o d rá  aceptar  hipotecas 
|nás q u e  como superposición d e  g a r a n t ía  de- operaciones he­

ch as  re g la m e n ta r ia m e n te  y cumpliendo las d isposiciones v i­
gentes  en la m ater ia .

E s t a  superposición xde g aran tía  no co nsti tu irá  novación ni' 
a lteración alguna de lá operación crédito  a la cual áe agrp.. 
gue, y qu e  p o r consiguiente ,  co ntinuará  devengando el inte­
rés  qu e  le corresponda -como negocio r fe guiar del Banco*

Créditos personales 

Artículo diecisiete— M ed iante  pólizas adecuadas para qu e  
sea posible respecto  de e l la s .e l  co te jo  con los R e g is tro s  del 

r A gento m ediador, a los efectos  del párrafo sexto ,  artículo mil  
c Lia troc ien tes  veintinueve de la- ¡Ley de E n ju ic ia m ie n to  C ivil ,  
podrá el B a n c o  conceder p r é s ta m o s  personales,  que podrán re^ 
vestir la form a de c u e n t a ‘ corriente  de crédito , con g a r a n t ía  i 
a -lo m eno s de d o s  f irm as qu e, a su ju ic io  reservado, gocen 

' de com pleta  solvencia.
L o s  firm antes  en cualquier concepto se reconocerán obli­

gados so lidariam ente y ren un ciarán  a los  benefic ios d-e excu-’ 
sió-n y división, de su e rte -q u e  el B a n c o  podrá e je r c i ta r  su a c ­
ción "co ntra  cu alquiera de ellos ind istin ta ,  s im u ltán ea  o  s u ­
ces ivam ente.  ^

No o b stan te ,  t ra tánd ose  d e  o rg an ism o s oficiales con • per­
sonalidad propia ,  • B a n c o s  o banqueros reg is trad os  en la  D i ­
rección G eneral  de B a n c a  y B o lsa  y C a ja s  de A ho rro s,  el 
B a n c o  podrá'  conceder estos  préstamo^ con J.a sola firma del 
deudor. *  ' .

*  V
Cajas de alquiler

Artículo dieciocho.— E n  las dependencias donde el B a n c a  
instale c a ja s  de seguridad, podrá conceder su uso a  las per-* 
sonas o entidades q u e  se obliguen a  cumplir las condiciones 
r e g la m e n ta r ia m e n te  fi jad as.  L a  obligación del B a n c o  sólo c o n ­
siste  en conservar ín teg ra  la c lau su ra  de la c a ja  a lquilada y 
p erm it ir  ¿u usb regular, sin q u e  el B a n c o  responda d e  los 
c a s o s  fortu itos  o  de. fuerza m ayor,  ni co n tra ig a  respon sab il i ­
d a d 'a lg u n a  en  razón del valor qu é  pueda tener  o d e l 'd e m é r i to  
qu e  sufra el contenid o d e  la  ca ja .

L  '
Otras operaciones

Articulo diecinueve.— A d em ás de las o p eraciones  regu lad as 
en los p re ce d e n te s .a r t ícu lo s ,  puede el B a n c o  realizqi*, a ju s tá y -  . 
dqse  siem pre a las . ¡Leyes y R e g la m e n ta s ,  todas las op eracio­
nes h a b itu a les  de la B a n c a ,  co m p r a  y yenta  d e  m eta les  pro-* 
c iosos,  g iro  en todas sus fo rm a s ,  traslado de fondos y valo- 

. res  de' un as a '  o tras  dependencias ,  s^*vicio de cb b ro s  y p a­
go s  ppr c u e n ta  a je n a  y, en general,  el de com isión m e rca n ­
til en asu n to s  bancarió^. No podrá c o m p r a r  ni «vender por 
cu enta  propia valores m obil iar ios ,  salvo, en el caso  a qi*e 
refiere, el art ícu lo  veintidós de los E s ta tu to s ,  ni p re s ta r  ‘-con 
g a r a n t ía  de sus propias acc io n es ,  ni a cep ta r  h ipotecas sino 
com o superposición d e  g a ra n t ía  res p ec to  d e s p e r a c i o n e s  he-  ’ 
ch a s  en condiciones re g la m e n ta r ia s  y c u y a . fu tu ra  .solvencia  
o frezca a ju ic io  del B a n c o  dificultad, o  de las am pliacio nes de 
crédito que el B a n c o  co nsid ere  necesario o to rg a r  para  salvar 
s itu ac ion es  c r í t ic a s  d e  sus deudores y ase g u ra r  el pago total  
dé las su m as p re s ta d a s .

S i  en p ag o  de créditos  vencidos el B a n c o  rec ibe  accion es 
u ob ligac io nes de o t r a s  Sociedad es o cu alq uiera  otra  c lase  
d e  bienes m u eb les  o inm ueb les ,  procederá ' lo a ntes posible  
a  su en a jen ac ió n .  '

T a n t o  respecto  d e  las op eraciones a  q u e  se refieren los pre­
cedentes  art ícu lo s,  com o d e  las d em ás estab lec id as o q u e  se 
e s tab lezcan ,  e l  R e g la m e n to  general ,  los p art icu lares  d e  d e ­
term in ado s servicios y ' l o s .  acu erdos del C o n s e jo  f i jarán las 
n ó rm a s  co m p lem en tar ias  q u e  . se  es t im en  co nvenientes .  \

L o s  premios de los g iros  y e n tr e g a s  dé fondos p a r a  abo­
nar  en cu entas  corrientes  d e .  o tras  plazas v la rem uneración 
de los d em ás servicios se f i jarán  por el C o n se jo  del B a n c o ,  
p a ra  Madrid  y para  ca d a  u n a de sus dependencias , a ju s tá n ­
d ose  en su s  bp eraciones d irec ta s  con  el p ú b l i c o ’ a las tar i fas  
aprobadas por el  M in is trp  d e  H ac ien d a  para  las operaciones 
de la B a n c a  en general.  *• . v .

E l  t ip o  ^Je d escuento de los e fecto s  corqcrcia les  y e í  inte-  • 
r é s  q u e  r i ja  p ara  los p ré s ta m o s  y créditos con garantía, de 
valores  do todas c la se s  y d em ás operaciones q u e  el B a n co  
rea l ice ,  se f i jarán por el  M in is tro  d e  H ac ien d a ,  d e  acuerdo 
con el Consejo ,  d e  M in is tros ,  ,’a  pro p u esta  del B a n c o  o pre­
v ia  co nsu lta  del 'mismo. \  *



B. O. del E.—Núm. 231 19 agosto 1947 4645

Relaciones con la Banca privada
Artículo ve i !T te . -E ]  B an co  de  España, en sus relaciones 

con la Banca privada, atemperará su actuación al m ejor  c u m ­
plimiento de las norm as de política crediticia'¿t que se re lie ,  
ren los artículos secu n do  y cuarenta y d os  de. la Ley de  t re in - ' 
ta y uno de d iciem bre  de mil novecientos  cuarenta y 5eis. 
C o n s i d e r a r á  también c o m o  misión propia, cuando  jfsí lo acon­
sejo el interés general, .la de  ofrecer a las instituciones de 
crédito que, habiendo a co m o d a d o  su actuación a las buenas 
prácticas bancarias, se ene.uentrcn, en c . i -o  de crisis general 
o por otras c ircunstanciar,  con dificultades de tesorería, el . 
concurso posib le  dentro d e  su órbita de  aeción y compatible • 
con la segun dad  <¿e sus opei aciones.

Servicios al Estado 
Artículo veintiuno— iEl B an co  de España realizará gratu i- 

ta/nente el servicio de tesorer ía  del Estado.
El servicio financiero de la D( uda del iEstado y del T esoro  

y €1 d e ’ mediación en las operaciones estatales de crédito,  así 
como los dem ás servicios perm anentes u ocasionales que pres­
te ¿1 E stablec im iento  ál Estado , se regularán po»r c o n v e n io s ' 
especiales. ’ • 1

Los anticipos al T e s o r o  Publico  ,no podrán exceder1 del, d o ce  
por ciento de los créditos anuales autor izados en los presu­
puestos' ordinarios y extraord inarios  de. g astos  y  no  d even g a ­
rán 'Interés. . •

tFuera de los casos  prev istos  en este a r t í c u lo , ‘ el E stado 
sólo podrá utilizar los recursos  del B anco ,  para las nece§id^-

, .des públicas, p o r  m ed io  d e 'u n a  *iLcy'. 

Cartera de valorés 
Artículo veintidóSí~4El B*anco; salvo expresa autorización 

del, C onsejo  d e M i n i s t r o s ,  a propuesta dél de  .Hacienda; no 
> podrá aumentar su actual cartera de renta, constituida por 

títulos de la l leu d a  Am ort izable  . al. cuatro por.  c iento y por" 
acciones ’de  Tabaca lera , S. A .,  del B an co  d é  E’stado d e  M a ­
rruecos, del B anco  Exterior d e  'España y, d e  la C om p añ ía  
Arrendataria de T a b a cos  mientras dure su • liquidación. J 

' Ejl Banco de 'España, con ocas ión  d é  la .emisión de nuevos 
títulos por parte de los d e m á s  B ancos  ofic iales,  podrá adqui­
rir participaciones en el capital de  los tnismos, si para ello 
obtiene autorización ^expresa del C o n se jo  de Ministros.

Las acciones que 'figuren en la cárterfa de  ren^a no podrán 
ser vendidas por el Banco  sin autorización expresa del C o n ­
sejo de Ministros. 1 j
' C o n independencia de esta cartera, el Banco, «ateniéndose 

*. a lo d ispuesto -«en el artículo s eg u n d u .d e  la E ey  de treinta y 
i uno de d iciem bre de mil novecientos  ’cifarenta J  ~e is » podrá,
- de cuenta prop’ia, adquirir en el mercado^ poseer y enajenar 

' fondos y efectos públicos d e  renta fija. , ' i
* .Igualmente podrá nsclbir títulos de  la D euda del E sta d o  o 
del T esoro  para su negociac ión .  Cuando  Ja costón se realice 
en firme y no en merá com is ión  .dé colocación , el inYporte- de 

■ los títulos se com putará  a los ,efecXos prevenidos en el tercer
• ¡párrafo del artículo anteriorl

 Secreto de las operaciones
Artícelo veintitrés.— Se prohíbe al Ban co  facilitar noticia

 alguna de  los fo n d o s .q u e  tenga en cuenta corriente, depósito  
o en cualquier otro  concepto ,  pertenecientes a ’ persona deter .  

f i n a d a ,  a no ser al p rop io  interesad^, a su representación le­
gal o én virtud de  ^providencia judicial.  

 Balan.ce y beneficios 
Articuló veinticuatro*— El im porte . 'd e  los billetes en , c ircu­

lación, unido la cantidad constitu ida por depós itos  y saldos 1 
de cuentas corrientes de  efectivo,  ¡y ai saldo a creedor, en su 
casa, de i& cuenta de Tesorería ,  -habrá d e  estar representado 
en el activo det balance del Enancó : x-
• a) Por el pro y ; plata del m ism o .

b) Por las divisas y saldos a s u - fa v o r  d ^ i d o s  por c o ­
rresponsales en el extranjero.  El Gobierne* podrá fijar un lí­
mite a las existencias a que- este apartado se refiere.

c) Por las pólizas de préstam o, créditos. co<n garantía es- , 
tatut.aria, descuentos  y redescuentos  de  efectos .  •

d) Por v a lores -d e  / la* ca / je ra  de  renta y por ldát adquirr-
dos o tomados por el Banco, con arrtg lo  á lps artículos se­
gundo y veinte de  la de O rden ac ión  Bancaria.

e) Por  ©1 título re fundido  d o  la D eu da  del Estado, a
*•  é

que se contrae el artículo veintiséis de la Ley de O rdenación 
Bancaria ; por lo< valores y bitiu-s de. cualqtiKT clase e.n qua 
se halle materializada, en su caso, la amortización del min­
ino, con ai reglo al artículo veintisiete de la m isma L e y ;  p or  
lus anticipos lu d i o s  ai T esoro  y por las operaciones* de  cré­
dito  o  de inversión, distintas de las anteriores, . e fectuadas 
según la propia Lc«v y e>ios Estatutos.

"Artículo veinticinco— E l  Banco dará a conocer  su B a ’ an- 
ce de situación, per lo. menos, nu nsualnu nte. lE! correspon­
diente al final del oj* reicio >e publicará en el B O L L 1 1 M 
O F I C I A L  D E L  E S T A D O .  ,

En fin de d iciembre de cada año se formará Balance g o  
r.rral de activo y pasivo <1(1 Banco y, en su vista, el C onse jo  
acordará las aplicaciones que, a su juicio , procedan de  h 
beneficios obtenidos y las bonificaciones a las cuentas q u e  
córAen.ga sanear.

La participación del Estado en les benefic ios líquidos del 
Banco, .con el especial destino que la m isma tiene* .eg a lu u n -  
te, y el impórte, de las cantidades que por div». i^os con cep ­
tos han de aplicarse a ,  la amortización de  la Di tula ¿‘sjxScial 
a que se refiere él artículo veintiséis de .la 1 x  v * de ' .Ordena, 
c i ó n . Bancaria, así co m o  s u materialización en el activo d<T 
Banco, se acom odarán a las norm as establecidas, respectiva, 
mente, en los artículos veinticuatro y veintisiete de la. men­
cionada 'Ley.

La Administración del B anco, Aína vez concretados los be ­
neficios. líquidos del e jercic io  y hecho el provecto  d e  d is­
tribución de los núsmos;, lo pasará, con la docum entación c o ­
rrespondiente,’ a la D elegación del G ob ierno  en el Banco, lá 
que, en el plazo d o  los qu ince  d ías  hábiles siguientes, fijará 
su criterio en re lac ión-con  el provecto '  presentado, razonando, * 
en su -caso, el alcance de las d iferencias. E n  caso de d iscre ­
pancia, se dispondrá por el Gobernador, la inmediata aper­
tura d e  urt. expediente, qq e  elevará, dentro  de los diez días 
hábiles consecutivos,  con la, propuesta de resolución que es -  
tiine oportuna, al Ministro ,deí I lac i tn da .  Si transcurriere un 
nfes, desde la entrada del expediente en el Ministerio, sin 
que ,se hubiera com u n icad o  alv B an co  ía resolución del m is­
mo, se considerará aprobado  el proyecto  de distribución, sin 
perjuic io  de la resolución definitiva que, en su>día, recayere 
sobré la aprobación del Balance. 'La resolución ministerial 
será im pugnable  en la vía' contenciuso-administrativa. b m  
perjuicio de ello, el C on se jo  podrá efectuar provisionalmente 
un reparto dé .beneficios sobre la cifra .menor d ?  las d os  
que se discutan, a reserva de su rectificación ulterior, bi p r o ,  
cediere. .

. * El Balance, úna vez q w  sobre él haya deliberado, en los 
• términos .qu e  d ispone  ti art icu ló  sesenta y nueve de estos  
; Estatutos, Ja Junta general de accionistas, y sin perjuicio 
de, lo prevenido 'en* el párrafo  anterior deL p resente  ai^icuio, 
se  someterá a la ^aprobación <iel Ministro de  H a c ien d a -y ,  en 
su caso, del C o n s e jo .d e  Ministros ,  prev io  inform e del C o n se jo  
de  Estado.

Oro y plata del Banco (
Artículo véintiséis.— U nicam ente  p or  Ley podrá a cord a r lo '  

la cesión, enajenación, gravam en 0 traslado M extranjero do 
las existencias en o r ó . y  plata del Banco de Es-paña. •

Esta '  limitación cesará en el c a so  de que por Ley se en­
com ien de  al Banco  de España ¡a regulación d e l - c a m b io  e x ­
terior, actualmente a cargo  d el Instituid  Español d e  Mpne* 
da Extranjera. #

Si en cualquier e\|foto h u b ie r a . <¡Le\ lucir etf las cuentas 
..del. B an co  el irpporte de la plusvalía del oro  o  d e  la plata, 

dicho importe se destinará al fin previsto e f i ' e l  artículo vein­
tisiete de  la ’ lLey «de Ordenación '  Bancaria .

CAPITULO III 
Del Gobierno, Consejo y Administración

G o b i e r n o  
Artículo veintisiete.— El G obierno  del B anco  de  España, 

está a cargo del Gobernador , del Subgobern ador  y del C o n ­
sejo .general, correspondiendo a los d os  prim eros la Adm inis­
tración superior  del Ban-co. '

G o b e r n a d o ,r \
Artículo Véintiooho.—(El G obernador  r e ú n e d o b l e  carác^ 

ter de representante del E stad o ,  currespondiénciole en tal con­
cepto  la presidencia de. la D e leg ac ión  del G ob iern o  en 1̂ £>•
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tablecimiento y de Je fe  Superior de la  Administración del 
mismo.

Su nombramiento y separación corresponden libremente 
al Consejo d-e Mir'str'os, a propuesta del de Hacienda.

■Sus atribuciones son:
,*.a Cu 'dar de qtu las operaciones todas sean confor­

mes a las Leyes, Estatutos, y R eg  amentos, y  velar porque 
los billetes en circulación, cuentas corriente^, depósitos y ei 
sa.do acreedor’ en su caso ,- de la cuenta d ?  Tesorería g u ar­
den con los' conceptos establecidos -en el. artículo diecinueve 
de la Lev. dé Ordenación B aacar ia  lp equivalencia a que el 
mismo s<> refiere.

2 ra Presidir la Junta  general de accionistas,, él Consejo 
y, cuando lo tenga por conveniente, las Comisiones ordi­
narias o extraordinarias. . • N

3 .a Llevar ia iirma del Banco y su correspondencia, a u ­
torizar los '■contratos.-que a nombre de éste se celebren y 
ejercer en su representación tollas las acciones judiciales- y 
ex-trajudiciak^s que. le competan.

q.a Dirigir los servicios d e - la Administración, conforme 
a los Estatutos,.  Reglamentos y acuerdos**del Consejo , y 
convocar a éste para- la celebración de sus sesiones.

5.a Nombrar, ^con sujeción a . los mismos. Estatutos y 
Reg¡nmcntos y a los acuerdos del Consejo, todos los em- * 
picados, excepto los Je fes  y Directores mencionados en el ar­
tículo sesenta y uno, y aquellos a que se refiere el apar­
tado noveno del* cuarenta y seis, y , separarlos en la propia 
forma cuando incurran en faltas que. hagan necesaria esta  
determinación, dando en uno y. o t ro 'c a so  cuenta al* Ceta se jo 
en su sesión más- próxima.

6.a Proponer al Consejo, de acuerdo con la Comisión res­
pectiva y Lindando la propuesta, personas idóneas para los

r -carg o s-d e  Je fe s  y Directores antedichos, y suspenderlos 
también en ei ejercicio, de sus destinos, dándo inmediata*, 
mente cuenta de esta providencia y de sus motivos al m is ­
mo Consejo.

7 .a Suspender la ejecución de los ^acuerdos d e l ’ Consejo 
Vn los casos a que se refiere el artículo cuarenta y sivte.

El Gobernador -hará saber al Consejo, a los efectos del 
artículo 'cuarto de la -Ley de. treinta y uno de diciembre de 
mil novecientos cuarenta y seis, qué facultades se reserva de 
las anteriormente enumeradas.

Articulo veintinueve— El Gobernador terldrá voz y  voto- 
en el. Consejo  y Comisiones. En los casos de. empate en ‘«el 
Consejo , podrá diferirse el asunto, si no es urgente, .para la 
sesión inmediata, y si en ella persiste el^ empate, decidirá el . 
voto* del Pi'e.'fi den te. ' '

Artículo treinta.— No podrá el Gobernador realizar des­
cuento, préstamo ni pago de ,ninguna especie, ni contraer 
compromisos que obliguen al Banco, sin que preceda autori- '  
zación del Consejo o de la Comisión a. que. corresponda t̂j 
acuerdo.  ^

Artículo treinta y uno. — Tam poco ipodrá el Gobernador 
presentar a descuento en el Banco efecto .‘alguno con su firma, 
tomar de él dinero u otros valores a préstamo, ni dar para 
estas operaciones’ s u . garantía personal.

Articulo treinta y dos.— El Gobernador dispondrá qije el 
Consejo sea enterado oportunamente de las incidencias que 
merezcan ‘serle conocidas. , -

Articulo treinta y tres . —Para ausentarse de Madrid, el 
Gobernador necesitará la  oportuna-licencia* del Ministro de 
Hacienda. .

Articulo treinta y cuatro.—(El Ministro de Hacienda seña­
lará la remuneración correspondiente al cargo de Goberna­
dor, previo informe del Consejo del Banco. -

Subgobernador  - v

Artículo t re in ta  y cinco.— H abrá un Subgobernador d e l i ­
bre nombramiento y separación por él Consejo de Ministros, 
a propuesta del de Hacienda, y con e l ’ carácter .técnico que 
le atribuye el artículo cuarto de la Ley de Ordenación- Ban­
car ia ;  sAitituir'á al Gobernador en los casos de vacante, au­
sencia y enfermedad, . y formará parte, cop voz y voto, del 
Consejo y, en su caso, de las Comisiones-. ' ,

Artículo treinta y  sei s . — El Subgobernador, además de 
las atribuciones que señala el artículo anterior, e s t a r á  direc- 
t a Atenté encargado: - ’

i .°  Del servicio de las oficinas, vigilancia de las C a jas  
■ y  Carteras, buen orden y método de la contabilidad-e ins­

pección de. los libros y registros que se lleven p a ra d a s  ope­
raciones propias del Banco. '

2 .0 De la ejecución y  cumplimiento de los acuerdos y ■ 
disposiciones del Consejo  o de las Comisiones.

lEl Sqbgobernador, con la anuencia del Gobernador y co-- 
nocimiento del Consejo , podrá delegar tn  los Directores ge­
nerales aquellas facultades de gestión, administración y eje- 
cución que estime conveniente al iften servicio.

A rtículo treinta y Siete.— El Subgobem ador, para ausen­
tarse de Madrid, necesitará licencia' del Consejo general.

Artículo treinta y ocho.— Serán de aplicación al Subgo- 
bernador las prohibiciones contenidas en los artículos trein­
ta y treinta y*\ino. . *

Tam poco podrá, salvo autorización expresa del Minis­
tro de Hacienda, formar parte, en concepto de Gestor, Con­
sejero o Adniinisfrador, de Em presas  o Sociedades.

La  remuneración del Subgobernadór será li jada por el
Consejo general*

C on sejo general

Artículo treinta y n u e v e .— El Consejo general del Banco
estará  constituido en la 'forma siguiente:

E l Gobernador del Banco, como Presidente.
El Strbgobernador.
El Director general de Banca y Bolsa.
Cuatro Consejeros, nombrados por el Gobierno, a pro­

puesta del Ministro de Hacienda, representantes de los in­
tereses generales de. la economía nacional.

Uno designado^por el Ministro de Hacienda entre I09 
Consejeros,^ Directores y  a¡tos funcionarios de los dem ás 
Bancos ' oficiales.

Dos designados por el Consejo Superior Bancario.
Uno designado por el Consejo  Superior de las C ám aras  

de Comercio, Industria y Navegación.
Uno designado por las Ju n tas  Centrales (Económicas de 

los Sindicatos de «Industrias. y Servicios.
Unp, en represen i ación de las H erm andades Sindicales de 

Agricultores y Ganaderos. \
< Uno designado por las C a ja s  Generales de Ahorro Bené­

ficas a . través del Sindicato correspondiente.
Uno, empleado del Banco de ¡España, con veinte años 

de servicios, '.por lo menos, elegido por la Ju n ta  Central So ­
cial del Sindicato de Banca y Bol>a.

Y  doce elegidos entre los accionistas, con arreglo a ios 
Esta tuto s .

•Las normas de. elección de los .Consejeros’ representan­
tes, de las Ju n ta s  Centrales Económicas de los Sindicatos de 
Industrias y Servicios, de .as Hermandades Sindicales de Agri­
cultores y. Ganaderos, de las C a jas  G oneraLs  de Ahorro B e ­
néficas y d e . i o s  empleados del Banco de E s p a ñ a yse dieta- 

'rán por los' Ministerios de' Industria y Comercio y Agricul­
tura, las' de los dos ¡primeros,, y por e! <j© Trabajo., las de 
los dos últimos,- oyendo a la Organización Sindical.

Artículo cuarenta.—  Para *ser nombrado Consejero y eje**- 
cer dicho cargo son necesarias las condiciones s igu ientes:

' Ser  español; varón, con plena capacidad civil, no haber 
'estadoren  descubierto con el Establecimiento por ninguna 
obligación .vencida, n o ‘ haber instado nunca el beneficio de* 

quita y espera ni la suspensión 'de p agos , ño haber sido de­
clarado en quiebra ni en con cuñ o de#acreedores, ni condena­
do a pena calificada como grave en el Código Penal.  ,

T ratándose del Consejero  empleado del Banco de‘ Esp aña , 
sérá, además, condición precisa que no h aya sido sanciona­
do por falta reglamentaria alguna.

E l  Consejero empleado del Banco de Esp aña  deberá en­
contrarse en servicio activo en el momento de su des igna­
ción. Los veinte años de servicios de  que habla el articulo 
treinta y nueve se entenderán prestados ai propio Banco* 
bien en Madrid o en sus Sucursales o Agencias. \

Ningún Consejejo podrá realizar ni avalar operaciones 
de crédito personal cón el^Banco. Los representantes del E s ­
tado no.podrán poseer acciones vdel Establecimiento.

In com pa tibilida des 

Artículo cuarenta y uno.— No podrán pertenecer al mis­
mo tiempo al Consejo, cualquiera que sea la representación ' 
que ostenten^ los que sean parientes entre sí dentro del cuar­
to vgrado civil de consanguinidad o segundo* de afinidad.

¡Los Consejeros»qué, con posterioridad a la Orden minis­
terial de su- nombramiento o confirmación, fueren designados 
p a r a . ocupar cargos de Gestor, -C onse jero  o Admuiistrador 
de cualquier E m p re sa  o Sociedad deberán ponér» este hecho 
en conocimiento deL  Gobernador del Banco dentro del plazo 

•de. quince días.. E l  Ministro de H aciend a,*en  el término de
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un mes, a contar del día siguiente al en que quede cum pli- 

, da la obligación antedicha, podrá, cuando así lo aconsejen 
razones de interés general o las circunstancias especiales del 
caso, señalar al interesado un plazo para optar entre uno y 
otro cargo.

De* esta obligación quedarán relevados los Consejeros que 
resultaren elegidos para ocupar los mencionados cargos en 
aquellas Entidades de las que -el Banco tenga acciones en 
cartera.

No podrán ser Consejeros en representación de los em­
pleados del Banco los que, ál* ocurrir el nombramiento, se 
encuentren ocUpando. cargos políticos o. sindicales.

Confirm ación y fianza
Artículo cuarenta y dos.— Ningún Consejero del Banco, 

con excepción de los representantes del Estado, podrá to­
mar posesión de su cargo sin"que su designación haya sido 
confirmada por Orden expedida por-.el M inisterio d? Hacien- , 
da ; y los representantes los accionistas, sin depositar, ade­
m ás, en fianza, los extractos de cien acciones inscritas a su 
nom bre en plena propiedad, que se conservarán a, disposi­
ción del Consejo hasta que haya sido aprobada la Memoria 
correspondiente al último e j e r c i ó  pn que hayan tomado 

• parte. ,

D uración del cargo de Consejero  —

Artículo cuarenta y tres El cargo de Consejero elegido
por los accionista^ durará cuatro años, pudiendo ser reelegi­
dos los que lo obtengan^ L a renovación se hará anualm ente 
p o r t u a r ia s  partes.

•Las vacantes que ocurran se cubrirán por la Junta a que 
so refiere el siguiente artículo, dando cuenta a la primera 
Junta general ordinaria, la cual podrá confirm ar los nom ­
bramientos o elegir otros Consejeros.

L os nombrados para ocupar las vacantes desempeñarán 
el cargo por el tiempo que falte a los sustituidos para cum - 

r piir la duración de su m andato.
L os Consejeros representantes del Estado podrán ser re­

m ovidos libremente por el Gobierno en cualquier momento.
iLos Consejeros representantes de entidadesNo corporacio­

nes cesarán en el ejercicio de sus cargos cuando así se co­
m unique al Banco por la autoridad U organism o a 'q u e  co­
rresponda su designación. .' • ■ :

A s o c i a d o s ,  '  »,

Artículo cuarenta y cuatro.— Una Junta presidida p o r el 
Gobernador y com puesta por los Consejeros representantes 
de tos accionistas y un número ig u a l’ de accionistas asocia-, 
dos, designados, por sorteo, hará á la Junta general la pro­
puesta de. los que h a y a n .d e -0cupar las p lazas que se cubran 
por efección dé los accionistas; * .*

Para estos sorteos sé dividirán en tres grupos los accio­
n istas don derecho de asistencia a la Junta gen eral: primetro, „ 
de los que posean, , por derecho propio y  por representación 
legal, de cincuenta a ciento cincuenta acciones; segundo, de 
los que posean en los m ism os conceptos más de ciento cin­
cuenta y hasta trescientas acciones; y tercero, de los po­
seedores de más de trescientas, acciones propias y  p or re­
presentación leg al. _ \

D e cada grupo se.* sortearán cuatrfc„ asociadas para cons­
tituir los doce que se han de reunir con el Consejo para des­
empeñar su misión. '■ V (

Para suplir las varantes que entre los asociados puedan 
ocurrir, se designarán por el m ism o procedim iento igual nú- 
mero de suplentes de cada grupo.

E stos sorteos se verificarán anualm ente ante la Junta ge- 
neta! ordinaria en la primera reunión que ^celebre y  por los 
datos que arroje la  lista de accionistas eon derecho, de asis­
tir a ella' y que hayan obtenido la , papeleta para da asis­
tencia, siendo excluidos de tales, sorteos los ' Concejeros re­
presentantes de los accionistas. _ * ■

~Remuneración
Artículo cuarenta y oinco.— L o s Consejeros recibirán ánual- 

m ente la asignación personal de veinticuatro mil pesetas, líl * 
Gobernador; el Subgobernador y los Consejeros devengarán, 
adem ás, dietas vde ciento cincuenta pesetas por sü individual 

.asisten cia  a  cada sesión del - Consejo,

Atribuciones
Artículo cuarenta y seis— Ai Consejo general correspon­

de, con aJieg.o a la Ley .de Ordenación Bancaria y con las 
salvedades en ella onsignadas, dirigir la marcha del Insti­
tuto emisor, asumir la gestión y alta adm inistración 'del Es* 
tabiecim iento a tenor de éstos (Estatutos y especialm ente:

1.° Determ inar el orden - y* la íorm a ’en que han de lle­
varse los libros y re g istro s , del Banco. , x

2.° F ijar, con arreglo a las Leyes, la suma y núméro 
de billetes que deban em itirse, su tipo y circunstancias, y  • 
disponer, en su casc^ la retirada y sustitución, de. las series 
legitim as circulantes, si J a s  circunstancias lo aconsejan.

3.0 Señalar, a propuesta de las Com isiones, ios valores 
que*han dv adm itirse en garantía y el tipo de su admisión.

4.0 Proponer o informar ai Gobierno, según los casos,- 
sobre el tipo dve descuento de los efectos com erciales y sobre 
el interés de ias demás operaciones, y disponer la comisión 
que haya de percibir e f  Banco • por los demás servicios que 
preste, con las lim itaciones establecidas en £l artículo cator­
ce de la L ey  de Ordenación Bancaria. /

5.0 Acordar, previa autorización del M inisterio d é  H a­
cienda, el establecim iento de Sucursales, Agencias u otras 
dependencias eri los puntos, dentro o fuera de -la nación, 
en que convenga ál íqterés público, y al del Banco,; determ i­
nar el número, retribución y calidades de las personas que

- han de componer sus Adm inistraciones, nom brarlas y ele­
gir los Com isionados y Corresponsales en las localidades de 
E sp añ a o de] extranjero donde -se estim e conveniente te­
nerlos.

6.° Estar al co c ie n te  de las operaciones de la  Adm inis­
tración, dei movim iento de fondos y de la situaci'Órí del 
Banco en todas sus dependencias.

7.0* Exam inar el Balance que ha de form arse, con arreglo 
al artículo veinticinco, de las cuentas del Banco y acordar la 
aplicación de los beneficios realizados, según se establece on 

\ dicho/ artículo.
8.° Resolver sobre toda clase de contfatcís, incluso de ad­

quisición y enajenación de inm uebles,'y  sobre aceptación, can­
celación, posposición y subrogación de inscripciones hipóte* 

.carias. *
9.0 F ijar el n úm ero,-las clases y los sueldos de los em* 

pleados y dependientes d d  - Banco, cualesquiera que sean la 
naturaleza,'condicion es y 'ca ra cte re s  de permanencia* o even- - 
tualidad del emípleo, cargo o puesto de que se trato; nom-

* brar Jos Jefes principales de las O ficinas Centrales y D irec­
tores y Jefes de las Sucursales, Agencias y dem ás dependen­
cias locales del Banco y haccr al Gobierno la propuesta para 
los cargos de Directores generales. -'

jo. Acordar la convocatoria -dé la Junta general de a o  
cionistas para sesiones ordinarias y .extraordinarias en los 
casos previstos por estos E statutos.

11. Aprobar la. iVJemoria que form ará la Adm inistración 
v la cuenta g e n e ra l'd e  las operaciones,' que * han de pre­
sentarse anualm ente a - la deliberación de la Junta general 
ordinaria  ̂ a, la aprobación del M inistró de H acienda o, en 
su caso, del C on sejo  de M inistros.

1?. Presentar a ’ la misma Junta las propasiciories que 
juzgue convenientes, exam inar las que hagan sus in divi­
duos y someterle su dictamen acerca de ellas cuando proceda.

13. Redactar el (Reglamento general par^ la ejecución 
de los Estatutos y" (as modificaciones y refornias qife conven» ’ 
ga hacer en él, elevándolas a  la  aprobación del M inistro 
de Hacienda, y d ic ta r 'lo s  dem ás Reglam entos d e orden inte­
rior d^l Banco. ; • .

L a  precedente relación de facultadés es m eram ente enun­
ciativa y ño -lim itativa, y,' por tanto/ le son atribuidas al 
Consejo cualesquiera otras que no^estén expresam ente re»> 
servadas al Gobernador, 4  Subgobernador y, en su caso, a 
la Junta general.

Suspensión de acuerdos
Artículo cuarenta y  siete.— El Gobernador podrá suspen­

der la ejecución de los acuerdos del Con sejo  y, en su caso, ** 
de las Com isiones cuandq no se, ajusten a las L eyes, a I09 
Estatutos o al Reglam ento. A la Delegación del Gobierno 

•competerá igual facuLtad respecto de cualquier acuerdo que 
a su entender esté ep contradicción con los intereses gene­
rales cuya defensa le corresponde. .De estas determ inaciones 
se dará cuénta inmediata al M inistro de H acienda para que 
resuelva lo procedente. Si transcurrieran ocho días sin que 
el M inistro ordenase la suspensión* se entenderá ésta  le­
vantada. * ■
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Facultades de los Consejeros

Articulo cuarenta y ocho.—Los Consejeros podrán ejercer su iniciativa para 'proponer al Concejo los acuerdos y resolu­ciones que estimen convenientes a los in t reses del Banco.Todos ellos tendrán, salvo ío expresamente prevenido en la Ley de Ordenación Bancaria, los misino^ derechos y de­
beres. -El Consejero empleado del Banco podrá optar entre la remuneración fija de Consejero y la que le correspondiera por razón de su empleo, *en el qué quedará, en. todo caso, en si­tuación deiexcedente con reserva de plaza y puesto en el E s ­calafón, pero sin poder ascender por/elección ni ser nom­brado ipara cargos de libre designación del Consejo hasta 
transcurrido un año de su cese en el mismo.iLos Consejeros que tengan necesidad de ausentarse de Ma­drid lo avisarán previam ente'a] Gobernador.Sól0 tendrán voto en el Consejo los miembros del mismo. El Presidente tendrá vpto decisivo en los casos de em­pate, y será sustituido‘en los de ausencia, Vacante o enler- medad por el Sirbgobernador, y a fa.lta de éste, por el Con­
sejero más antiguo. 1Los actos de los Consejeros representantes del E stado no 
obligarán a  ia Administración de. éste..

 S e s i o n e s
Artículo cuarenta y nueye.-^El Consejó celebrará sesio­

nes ordinarias dos veces. por' semana en los días que el mis­ino señale, a no ser que por falta de asuntos se determine en algún caso celebrar, una sola y, además, las extraordina­
rias que exija el despacho de asuntos graves o urgentes. Es­tas últimas serán acordadas por el mismo Consejo o con -, vocadas por el Gobernador, por sí o a petición de cinco'Con­
sejeros. . * '

C o m i s i o n e s
Artículo Cincuenta.—El Consejo se dividirá en cinco Co­misiones perm anentesj que se denom inarán:
De Emisión. • ;De Operaciones. 'De Administración.De Intervención.
De Sucursales. • ,E l'riqm ero d© Comisiones permanentes podrá aumentarse si así lo estima necesario el Consejo y es aprobado por las dos terceras partes de votos del mismo.Articulo cincuenta y uno.—iLás Comisiones nombra- . rán por el Consejo; se compondrán de seiS Consejeros, cuyo número se formará, con excepción de la de Operaciones, 

por tres representantes de los accionistas; dos del Estado y uno de las restantes Entidades, y Corporaciones. La ComU 
sión de Operaciones se formará con, tres representantes dé los accionistas* y tres del E stad o .' ,La designación se hará en ei mes de enero de-cada 'año . El Gobernador y el Subgobernador podrán asistir con 
voz y voto a las Comisiones cuando lo estimen convenien­te, correspondÍndoles en dicho caso la presidencia por ese ordem A falta de ambos, presidirá el Consejero más antiguo en el cargo. '

A toda Comisión asistirá uno do los Directores gene-  rales, que será el encargado de dar cuenta dé los asuntos ' que se lleven a  Conocimiento de la misma.
El voto del Presidente será decisivo en caso dé empa- • ;t<?, sálvo lo previsto en  Nel artículo cincuenta y tres respec­to a la Comisión de Operaciones. >l Para la validez de los acuerdos.de las Comisiones -'ser 'precisa la asistencia, por lo menos, de dos Consejeros.Por la individual asistencia a cada reunión de las Co­

misiones devengarán dietas de setenta y cinco pesetas los que formen parte de ellas con voz y voto. •
E m i s i ó n  

Artículo Cincuenta y dos.—<La Comisión de Emisión cui-, dará de la preparación de loa billetes que e l . Banco haya de ‘em itir, adquisición de papel, su estampación y condiciones 
que hayan de tener, su división en series,* forma en q u e ­
see hubieren dé recoger y amortizar y demás incidencias de la circulación fiduciaria. - 

Operaciones
Artículo cincuenta y tres.—La Comisión de Operaciones 

c a m in a rá  las operaciones de crédito y, en general,* todas las
*  , *

que tengan carácter lucrativo, y autorizará, dentro de los limites que scñale el Consejo, la ejecución de aquéllas.Podrá delegar, con aquiescencia del Consejo, en los Di­
rectores y Consejos de las Sucursales aquella parte de .sus atribuciones que estime conveniente.También le corresponde proponer o, en su caso, infor- . mar al Consejo sobre las modificaciones que, a su juicio’ pro, 
cedan , en él tipo de descuento, interés de los préstamos y créditos, comisiones por los ckmás servicios que el Banco preste, valores* que se hayan de recibir en garantía y tipos de su admisión, y sobre las reformas que juzgue necesarias en las condiciones que deban regir para todas estas* opera, 
ciohes.jLa misma Comisión entenderá en la adquisición de me­
tales preciosos y en los convenios que se conciérten con el 
Gobierno, y su ejecución.No podrá concederse crédito alguno contra el voto unáni, 
me de los Consejeros representantes de los accionistas' que 
asistieren a ,1a Comisión».

Administración  
Artículo cincuenta y Cuatro.—La Comisión de Adminis­tración entenderá en ql régimen, personal, servicio y gastos de las Oficinas Centrales y* en la enajenación de fincas y 

bienes de toda clase pertenecientes al Banco que no, sean necesarios para sus propios fines, así como en los asuntos contenciosos, sean del Centro o de las Sucursales.
Intervención

Artículo Cincuenta y cinco.!—i-a  Comisión de Intervención 
tendrá a su cargo todos los asuntos de contabilidad y caja, ejerciendo su vigilancia sobre el orden y puntualidad en las. 
duentas y la custodia de los fondos y valores que en e] Banco existan; examinará los balances y propondrá al Consejo la 
distribución de los beneficios obtenidqs.

Sucursales
 Articulo Cincuenta y seis.—La Comisión de Sucursales en­tenderá en cuanto se refiera a éstas y a las Agencias, a su organización, administración, inspección y vigilancia, personal 
y operaciones que realicen, proponiendo’ al Consejo las refor, 
mas que estime oportunas para el mejor régimen de dichas 
oficinas. •’ 4-Será también de su competencia la propuesta al Consejo do lá creación, organización, composición de las Administraciones, 
nombramiento de los individuos de éstas y formas de proceder qn las mismas Sucursales *y demás dependencias del Banco; y, de aeuerdo con el Gobernador, la propuesta para el nombra- 
miento, del Director, Jefe en. las.Oficinas Centrales y de los Di­
rectores y Jefes de las referidas Sucursales y dependencias.

 Comisiones especiales
Artículo Cincuenta y Siete.—El Consejo podrá acordar la 

formación devComisiónes especiales para entender e n /o s  ne­gocios que a su juicio lo requieran, cesando aquéllas una vez terminado el objeto de s.u, formación, y de las que habrán • de formar parte, por lo- menos, dos Consejeros representantes del Estado, cualquiera que séa el número de los cumponen- 
tes de la misma.  '

                  Comisiones m ixtas 
Artículo cincuenta y ocho.—Por acuerdo del Consejo, !a.s Comisiones, tanto perm anentes' como especiales, podrán' re­unirse en comisiones ^mixtas para deliberar sobre los asqntos 

que les sean comunes. . . . .  
Dictámenes • 

Artículo Cincuenta y nueve— Las Comisiones scrán oídas precisamente^ en tódo.s los asuntos sobre los que haya de de­liberar el Consejo, excepto en lo«r que éste califique de ur­gentes, siendo i^onente-en todas ellas la Administración. Tam- - bién deberán dar su dictamen sobré las proposiciones o ios negocios que el Gobernador someta a su examen, y podrán además tom ar Ta iniciativa en la p ropuesta 'de las* disposicio­
nes que convenga adoptar en los ram os de que respectiva­mente estén encargadas.

\ . E l Cónsejq podrá delegar en, cada una de l a s  C om ilones 
la resoluciÓrn de. los asuntos que estime conveniente, dentro 
dq Icé límites que señale, .y siempre que a s í ‘‘se acuerde p^r 
dos tercios de los votos de los Vocales concurrentes.
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Directores generales  * '  ^

A rticu la  sesenta.—H a b rá  <]óS D ire c to re »  genera les nom bra­
dos por D ecre to  a p ro p u e s ta .e n  te rn a  del C o nse jo  d e l 'B a p c o , 
con la rem unerac ión  q*ie éste acuerde-, qu ienes desem peña , 
rán, .a ’las órdenes in m e d ia ta s  de l Su b g o b e rn ad o r, las función 
n W d e  gestión, ad m in is trac ió n  y  e jecuc ió n  q ue  éste les  enco­
miende, debiendo cu m p lir  v ha ce r ciSm plir a l personal d e b E s .  
tablecim iento las d isp osic iones lega les , .e s ta tu ta r ia s ’• y reg la ­
m entarias, as í com o las e m an ad a s  d e l G ob e rnad o r, dej Sub- 
¿obernador, del Conse jo  g en e ra l y  d e  las  C o m is io n es , erf su 
caso. .* 1 •
' Los D ire c to re s  g enera les  p o d rá n s.er s e p a ró o s  d e  sus- d es . 

'tinos a ¡propuesta del C o n se jo  del B ab e o , o en m érito  del ex­
pediente que  se fo rm a rá  * en -el -M in isterio^  d e  H a c ie n d a ; y  
oídos el' in teresado , el C o n se jo  de l B a n c o  y  e l de E s ta d o , re ­
solverá eh Conse jo  de M in is t ro s . %  ̂ ' ■ > . . .

E l  Sub go b ernad o r señ a la rá  la s  fu nc io nes  q ue  h a ya  de d es . 
Em p eñ ar o rd in a r iam e n te  cada  uno d e ’ ‘los D ire c to re s  g e n e ra- ’ 
les, d istrib uyend o  e n tre  e llo s  los se rv ic io s  de su c o m p e te n c ia  
y  facu ltándo les, en su caso, tpara d e le g a r la  en los D ire c to re s  
de Se rv ic io s  o ¡personas que fos ^sustituyan , r  •

A s is tirán  a L  C o n se jo ’ ¡con voz in fo rm a t iv a  y  á las  C o m is io ­
nes, a, lo s- e fe c to s 'd e  lo  d isp uesto  .̂en e l a rt ícu lo  cincuenta, y  
uno de estos E s ta tu to s . . ó •• < . ’ á  ;

lE b D ire c to r  g e n e ra l m ás  ca rac te rizad o , a  ju ic io  d é í C onse .. 
jo,, su stitu irá  a l• S'ubgobernador- en  los caso s d e  .Vacante, au sen ­
c ia  o en fe rm ed ad ../  /  •/ • .

y Ditecioreó de Servicios
A rtícu lo  sesen ta  y  unb«— D e  no fob ijam ien tó rde lv  C o nce jo , 

aprobado ¡por O rd e n  m in is te r ia l,  h a b rá  lo s  Je fe s  titula-dos: 
Sec re ta rio  g ené ta l. ; -■ .. *

; -foileetór* Je f e  d e  Su cu rsa le s . ■ ■ (
In te rven to r Je fe  d e  C o n tab ilid ad ^  -y., ó .
Cajero  de M etá lico ., • • /  .• v . ”  . . ■ ” •,/ ,

•’ C a je ro  de V a lo res . . - A ' V ; . . , 1 ■ ’
Je fe  d e 'O p e ra c io n e s . y  . 1

,'! Je fe  de la  Asesoría- Ju r íd ic a .  >
/ D ire c to r, d e l_ S é r y ic io  d e  E s tu d io s , ry ’ loé dem &s D ire c to re s  

•de'¡Servicios q u e  .estab lezcan  los  .R eg lam en to s , qsf com o  los / 
d^ l a s , S u cu rsa le s  y  d ep end enc ia s  "d e l Banco ,. d en tro  y  f iie ra  
dél ¡territo rio  .n ac io n a l. '  . ' ., ' r ' ’

' ,' CAPITULÓ IV • .
x Pe la Delegación del Gobierna * /

Artículo sesenta y d as.— L a  D e le g a c ió n  del G o b íe rn o  é s t a , . 
;T á  co n stitu id a  por e l G o b e rn a d o r, co m p  Pres id en te *  y ippr e l • 

D ire cto r g enera l d e  -Badea y  B o ls a  y  Ids' cu a tro *  C o nse je ros 
representantes del . E s ta d o , como- v o c a le s . , E l  D ire c to r  génerá l , 
de B a n c a  j y  B o ls a  y  ’ e l vo ca l m ás ' an ticu o *  por este  orden, 
Sustitu irán  q l G o b e rn a d o r en ' caso  \ñécesanó .’ A c tu a rá  d e  Sé* 
.cretario .uno d e  jos V b ca lé s . - - ' "  • ^  1

r L a  A d m in is tra c ió n  p a s a r á : a co n o c im ien to  d e  la’ D elega- 
,vción< d e l  G o b ie rn o ; con, - fe /d e b id a  an te lac ión , los asu n tos . d e  
léáipecial im p o rta n c ia  q ue  h a y a n  d e ' &er  exam in ad os  en- las 
^reunió jies deí C o n se jo  y  d é  la s ’ C o m is io n es , a  fin  d e  que J a  
./D elegación fije  la  ac titud* q u e  h a y a  d e  ^m antener. en, aquellos* 

asu n to s* .C u a lq u ie ra  d e  dos co m p on en tes  d e  (la  D e leg ac ió n  en 
el seno, ¿ e l  C o n se jo  o  d e  la  C p m is ió n  a  que; p ertenezcan , ex- 

icepto en la  d e  O p é ra c io n e s ; podrá, p e d ir  que  , u n  asunto , que  
gino hub iera  pasado  .p rev ia m en te  á  exám éq  d e  la  D e leg ac ión  
v quéde, sobre, la  ̂ m esa  p o r un  p lazo  que  no  exceda • d e  - ocho 
• ;días. A  las  sesiones jq'ué ce leb re  la. D e le g a c ió n  a. los. e fe cto s  1 

prevenidos en  es te  p á rra fo  a s is t irá n  el- Su b g o b e rn ad o r y  Jo s  . 
dos D ire cto res  g enera les , 'h ' ;'  \ ' . . r ’ V
\\  # D e leg ac ión  '■& r e u n ir á  cpn  e l m is m o  fin cu an db  p o r ;
in ic ia t iv a-  d e  c u a lq u ie r  á / d e  lós^ q u e ’ lá  co n s titu ye n  h a y a  d e  
♦plantearse en la$ C o m is io n e s 'o  en  eí C o n se jo  a lg ú n  ¿ su n to  
que sea tam b ién  d e ' e sp ec ia l im p o rt^ n d a ,.^  ' ~ \
 ̂ Cjorresponde a  la  D e le g a c ió n  d e l Gbbiérn ,o . fe facüiltad  de 
suspender la  e jecuc ió n  d e  lo s  ^ cu erdo s d e l C o n se jo  y\ en  sü 

. caso, de las C o m is io n e s , . co n  a r re g lo  a  iO p reven ido  en  e l 
- ^ t íc u lo  c u a re n ta .y  siété<‘ó’ .  ̂ . - ' ' *

--•v.’ capitulo v  " ^ •
j De lá Junta general * i • 

» .A n g u lo  sesenta y tres.-r4La Junta genérál, se compondrá de 
los a|cippistas qoe coiycunrañ a ella y posfean^éü pífenla propieu

dad o en usufructo, cincuenta o más acciones inscritas a su 
nombre desde1 tres meses antes colebirfción de aquélla.

Cuando se t r a n s m i t a n causa unas acciones, el tiempo 
de posesión del causante se computará al detechobabiente.
* La Junta será presidida por el Gobernador, y con él m im a­
rán la Mesa los demás miembn>s del Consejo, si bien sófe 
tendrán , voto los'r< presentantes de los arciojiLtás.

Articulo sesenta y cuatro,—¡El derecho de .asistencia o la 
Junta de accionistas uidpcT-^oñal y va puede delegar.se. ll-Os 
poseedores, pro indiviso  do un-'gi upo de •cincuenta o más ac- 
cipnes^sólo ¡podrán designar a uno de ellos para que asista e li‘ 

"nombre de todos/ ¡Las' Asociaciones, Corporaciones y Funda­
ciones no conferirán su representación sino a uno de sus 
miembros que, según los Estatutos o reglas por que se rijan , 
pueda ostentarla.  ̂Las Sociedades mercantiles es jarán repre­
sentadas ^especialmente por ¡uno solo de sus Gerentes o Con*

• sejerós que. ésimufáriamente tengan la representación efe la 
.Entidad, o .que &ean designados q  e s to s . vfectos por el Con­
sejo de Administración u- órgano que asitfea- la Dirección do

■ la Sodedad.  ̂ \
A las mujeres casadas no divorciadas por sentencia tirriie las 

representarán, sus m aridos; a los hijos .menores, su |>íidre o 
. madre, viuda-con patria potestad; a todp • perdón a constituida 
..en, tutela, solamente sü tutor; a. las sucesiones,. coh'Gitrsoá yA 
quiebras,’ uno de sus representantes legales.

Artículo sesenta y cinco.—¡La Administración, del Bango for­
m ará^- expondrá el locapdestinado a la Junta, una lista ‘ 
de. los accionistas que hayan de constituirle. Para la forma- 
^ción. de esta lista, -los accionistas .co,n derecho cíe asistencia 
haj>rán de obtener," hasta dos’días antes de celebrarse, la pri­
mara reunión,' üna papeleta que jes autorice para concurrir a -

Junta.- * '•
Artículo sesenta y  "seis.—Durante los quince días ^ te n o ­

res av. lá .oéfebraciÓn de ía Junta-general ordinaria, los accio» 
nistas con derecho^de'asistir q ella podrán examinar el iBa- . 
lance y . las cuentas7 de}- ejercicio anual, asjí como, los á¡u  ’

. tece^e-nt-es y documentos precisos p a r a  su comprobación, 
Este derecho 'de idformáción habrán d e ,ejercitarlo aquéllos 
por sí mismbá,V sin auxilio p cooperación ,dó terceras perso-*

¿ riáá ’.tenganf. o nó carácter'técnico...
Artículo sesenta y siÉte,—Cada individuo de la -Ju n ta  ge. 

neral .sólo tehdrá un vpto,, cualquiera que sea el número de • 
las acqionés que p o sea .y representé, si este_ número no-pa6a

* de ciento cincuenta; dos votos, si'pasa de ciento cincuenta y 
no exéede de tiescientbs, y* trqs votos si, posee y pepre$entH 
más de trescientás acciones. ' i • ‘

•Toda personaf con derecho ^  asistencia a la Junta y que 
no se- halle  coiiiprendida ¿n alguno de los treíl grupos anté^

' riores, pérmanHecerá absten ida fen las votaciones. ., ’ _ . ' '  ’ ó 1
Artíctifo sesenta ty pcho.—¡La Junta gtfneral se reunirá en • 

el mes de abrfí d e ‘cada año,, debiendo anunciarse.’anfes del 
p rim eo  dé marzo en el BQ iLElTN  O FIC IA L  D E L  E S T A p O  
el. día ^ehafado-pai a su reunión^ Entre la primera* reunión, 
en que/íse dará cueft'ta> de la Memoria anual,, y la reunión jn^

' mediata mediáráh a  lo menos dos pjanas. fe citadas re*, 
uniones ^no podrán durar, sin autorización *del ^ in istro  de 
Hacienda-, m^s dé cuatro días en totíil.

. Quedará .válidamente constituida la Junta general chafe 
quiera quo fea e l .núm'er.o de los aocionistás quo' concurran 
a -ella/ * j . • ’ /’ ’ ó’

Artículo sesenta y nueVfe.—Corresponderá a la Junta gene-,
, raí ordinaria:. * >;• . b . . ^ ‘ # .
'' a) Confirmar px rectificad los nombramientos dé' Conseje* 

ro'S que iprovisionaíménte' hubiéré hecho, en. sü caso, lá Jurk» 
ta a qüé $e refijeré él ártícülo éuarenta y cua^o. ó . *

b) Elegir o reélegijr, QÍdo el diétamen que sobre este ex#
. tremó háy.a emitido la Juhta a qué. sé refiere eL apartado an*

terior, Jos Consejeros que.-deban ocupar Jas vacantes d# , 
«■ turno. . * - i • ■' ^

c) Deliberar^ sobre l á . Memoria y el Balance aprobadoíl 
po*r él Consejo.’ Los accionistas, en los turfios reglárnéUtariofe^, 
podrán pedfe sob'ife Jav Memoria y. el Balance las aclaraciohes, 
explicaciones y; amplií|ciones %que estimen procedentes, y ex*

l presar sus * ¡jJUn tós dé -yiátá sobre , jo s  extremos' tratados'en 
.aquélla. L a  junt^ 'podrá adoptar el acuerdo de plantear -for­
malm ente su ^discrepancia^' á  lq$ efectos prevenidos en el a%  
tícülo setenta y dos^con determinados puntós de1 la Mémo^

• ria  ̂ dej Balancé o de Ja  gestión, discrepancia qiie habrá da 
¿lindarse precisamente en lá in fracción  de disposiciones Jega* 
les, estátütarias o reglam entarias; y ] • - * ,

•> . d) Acordar que sobre los ‘exteemos q u e se a n  objeto da 
la" Memoria o  dej Bálápce sé d irija  al Consejo o se eleve «J
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Gobierno, una moción expresiva del criterio o de las aspira­
ciones de ta Junta.

El orden de l#\s deliberaciones, la procedeñcia de los dis­
cursos, Ja limitación del tiempo que pueda concederse a la 
discusión y la oportunidad de las votaciones, en cuanto no 
sé determinen en el Reglamento genera', se regularán en ab­
soluto por la plena autoridad del Presidente.

Artículo detenta-— Los acuerdos de la Junta a que se refie­
ren los apartado* a ) v b) del artículo anterior-se adoptarán 
p o r  mayoría de votos,4 computado* en la forma que dispone 
el artículo sesenta y siete. La votación se hará por papeletas, 
si lo piden, por lo menos, veinticinco. accionistas, o el diez 
por tiento de los asLtentes, si éstos no llegan a doscientos 
cincuenta.

Articulo setenta y uno.— Para que la Junta general pued-a 
deliberar y, en su caso, adoptar acuerdos sobre as proposi- 

’ ciones que al amparo de lo prevenido en los apartados c) v d) 
d e f  artículo sesenta y nueve presenten jos accionistas, será 
preciso que aquéllas se presenten en tiempo oportuno, gon 
arreglo a lo prevenido en el Reglamento., y suscritas al menos , 
por veinticinco accionistas de los que figuren en la lista de 
que trata el artículo sesenta y cinco/.

En las proposiciones a* que se refiere el apartado c) será 
precisOj además, que se consigne concretamente el punto o 
puntos sobre que ver*e la discrepancia y que se cite expresa. 
mente la disposición legal, estatutaria o reglamentaria que 
se suponga infringida. ’

El acuerdo, para ser válido, habrá <le tomarse conjunta­
mente ñor mayoría de votos, computados en la -forma que 
dispone éi artículo, sesenta y siete, y por mayoría del capital 
representado en la Junta.

Se entenderá a estos efectos por capital representado en 
la Junta el correspondiente a los accionistas que registren 
su asistencia a cualquiera de lus reuniones en la forma pre­
venida en, el Reglamento. ' ’

< Artículo setenta y d'o$.-—L a Memoria y Balance, después 
de celebrada la Junta general,, se someterán a lá aprobación . 
del Ministro de Hacienda. En el caso de haberse planteado 
la discrepancia a qué se refiere el artículo £e*enta y nueve, 
ja resolución corresponderá al Consejo de Ministros^ previo 
informe del Consejo de Estado.

Artículo setenta y tres.— Si c;en o má^ accionistas, que 
representen* cuando menpsi el quince por ciento del capital 
isocial y que lo sean con tres mese^ de anticipación, solici- •• 
.tasen del Consejo, por medio de comunicación escrita moti­
vada, la reunión de una Junta general extraordinaria, el mis­
m o Consejo elevará con su informe la petición al Gobierno * 
para que resuelva lo que juzgue conveniente.

Artículo setenta y cuatro — Autorizada que sea por el Go- ’ 
4nerno la celebración de Jfinta general extraordinaria, se cont 
vocará ésta con ocho días de anticipación, por lo menos, ex­
presando en la convocatoria los asuntos en que se haya de 
ocupar.. * ' , ' ,

Son aplicables a estas Juntas los artículos que preceden 
en cuanto no.se  refieren a Balances anuales, o .elecciones.

'Las deliberaciones de la Junta general extraordinaria se 
^imitarán ai objeto para que hubiese sido convocada.

? CAPITULO VI
* ,  . . .

De las Sucursales y, otras dependencias

Articulo setenta y Citlá^— L a s  Sucursales, Agencias y . de­
más oficinas, dentro o fuera de la nación, forman porte del 
Banco, respondiendo el capital de é*te de las obligaciones 'qu? 
contraigan aquéllas. La creación de estos-órganismos se rea­
lizará con autorización del .Ministro de Hacienda.

La cantidad fija convenida p ara el sostenimiento de las 
Agencias del Banco en el extranjero subsistirá mi.entrás el 
Gobierno estime conveniente su conservación paradlos' inte­
reses públicos/ - ’•

Artíoulo setentá y seis.— ¡La organización y las funciones» 
de  cada *una de íás Sucursales, Agencias v Oficinas', y sus . 
relaciones entre sí, se acomodarán a aquellas operacibnes pro­
pia* del Banco pdra las que estén autorizadas o  nl«>rme a 
las Leyes y Estatutos y a lo ,que dispongan los Reglamentos 
y  los acuerdos .del Consejo*' v %

CAPITULO VII

Disposiciones generales
• Ü ’ ' ,

Responsabilidad

Artículo setenta y Siete.—L l  Gobernador, el Subgoberna* 
dor y lus” Consejeros del B(anco,« lós Directores generales y de 
servicio y los Directores y Administradores de las Sucursa­
les y demás dependencias, serán responsables, cada_ uno se­
gún la> atribuciones de su cargo, de operaciones que eje­
cuten o autoricen fuera de las permitidas por las Leyes, Es­
tatutos y acuerdos reglamentarios del Banco.

E m p l e a d o s

Artículo setenta y ocho.— Para el servicio de las diversas 
oficinas y dependencias del Banco habrá los empleados nece­
sarios, cu$as claseL categorías, sueldos y condiciones se fi­
jarán con arreglo a Jas L eyes  y Reglamentos y por acuerdos 
del Consejo. *

. El régimen de,relaciones entre el Banco de España y sus 
empleados, a efectos de trabajo, se regirá por las normas que 
dicte, el Ministerio de Trabajo, de "coétormidad con la Ley d e % ' 
dieciséis de octubre de mil novecientos cuarenta y  dos..

Caja d é  pensiones . \

Artículo setenta y nueve.— L a Caja  de pensiones existen-
. te en favor de los empleados del Banco y de sus familias se
rige por Reglamentos especiales que autoriza el Consejo, y 
será susceptible, -dp las mejoras que en el oi:den de la previ­
sión social convenga promover:

El Consejo cuidará de que la s  obligaciones actuales y* fu- 1 
turas de la Caja, estén garantizadas y atendjdaís no sólo con 
un descuento sobre lo s  sueldos de los empleados de cualquier 
clase, sino cón los capitales y r-entas ya creados y los que en

' lo porvenir se creen mediante aportaciones de]*' Banco y do­
nativos de otras procedencias.

En su virtud, dichos capitales, hasta la liquidación de Ja 
Caja, mo podrán afe tar.se a otras obligaciones, sino al pago  

• de las pensiones reglamentarias, hasta' que, extinguidas to-¿ 
das, revierta el remanente al propio Banco. 1 '

E s t a t u t o s
\ *

Artículo ochenta.— Salvo especial disposición legislativa, las 
reformas sucesivas de- los Estatutos habrán de hacerse, oído 
el Consejo de Estado, mediante Decreto y a propuesta del 
Consejo,del Banco, adoptada por los dos tercios de sus co m . 
ponentes.. \ :

DISPOSICIONES ADICIONALES

Primera.— Mientras permanezca unido el cargo de Gober­
nador al de Comisario de la Banca Oficial, el Ministro de 
Hacienda determinará la parte con que el Banco haya de con­
tribuir a la remuneración asignada a dicho cargo d ^  Co­
misario. . * ' _

Segunda.— L a  aplicación* al 'B an co de España de lo dis­
puesto en la Ley de Ordenación Bancaria, de treinta y u*no 
de diciembre de mil novecientos cuarenta y seis, en estos Es¿ 
tatutos y en el Reglamento general que se apruebe en su día  
por el̂  Ministro de Ilaciendar con arreglo a lo prevenido en 
el artículo treinta y dos de dicha Ley, no entraña solución 
de continuidad en su contabilidad, ni sustitución de deudor 
o acreedor en sus créditos y débitos de cualquier clase, ni 
cambio o modificación de titularidad o dominio én sus bienes 
y derechos. ' • " '

DISPOSICIONES TRANSITORIAS

Primera.— Serán amortizadas las vacante^ que ocurfan de 
Consejeros representantes.’de los accionistas hasta que su nú­
mero quede reducido a los doce qu«- establece el artículo trein- 

. ta y nueve de los presentes Estatutos. No obstflfrte, los ac­
tuales Consejeros, "al término de stfcmandato pedrán ser re­
cogidos, por la Juntajgvneral-una o más Véces, aunque excé­
dan en total del expresado número.. J • 1

Segunda.— Para la amortización de las vacantes áe Con­
sejeros se observarán las reglas siguientes:

i . a L o s  Co>nseje¡rds Representantes de los accionistas se 
entenderán distribuidos en cinco grupos, formando ¿arte  de '

, cada uno de ellos los elegidos o reelegidos en una misma
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Ju n ta  general, así como los nom brados en sustitución de cual
quiera de ellos. 

2 .a C orresponderá cesar en sus cargos a los Consejeros 
que, en número de tres o inferior a éste, constituyan, al ce­
lebrarse cada Ju n ta  generai ordinaria, la promoción o el grupo 
m ás antiguo de los formados* con arreglo a la norma anterior, 
sin pei'jbicio de la facultad de la Ju n ta  para reelegir a todos 
o algunos de ios salientes.

3.* Tanto  !a Ju n ta  general como la especial, a que se 
refiere el artículo cuarenta y cuatro de estos E statutos, no

'p od rán  hacer nom bram iento alguno de nuevos Consejeros 
m ás que en él núm er0 preciso para completar e l'd e  doce, e s­
tablecido en el artículo treinta y nueve. . -

4 .a Cuando por fallecim iento, renuncia o no reelección, 
el actual número de Consejeros quedase reducido a doce, se 
refundirán en cu.'¡tro los cinco grupo^ o promociones de que 
se trata en la regla prim era, respetándose el orden de prefe­
rencia representado por la distribución existente hasta enton­
ces y decidiéndose por sorteo, en su caso, la igualdad de"-con­
diciones. . 1 . ‘ '

U na vez hecha la refundición indicada, los nom bram ientos, 
tanto provisionales como definitivos; de C onsejeros se regirán 
por las norm as establecidas en los artículos correspondientes 
de estos E statutos. • •

5 .a M ientras exceda de doce el número de Consejeros, 
para e leg ir, los .asociados a que se refiere el art:cuio cuarenta 
y cuatro, se designará uno m ás por cada un'o de los grupos 

que sea necesario, dando preferencia a los de mtn-or número 
de acciones.

D IS P O S IC IO N E S  F IN A L E S

Prim era. — El Consejo general del Blanco someterá a la 
aprobación del M inistro de ^Hacienda, antes de finalizar el 
pre>ente año, el proyecto de Reglam ento general. (Entretan­
to regirá el actual Reglam ento en cuanto no se halle m od’fi- 
cado por estos E statutos.

Segu nd a.— L os presentes E statutos comenzarán a regir al 
d ia siguiente de su publicación en el B O iJu E llN  O F I C I A L  
D E L  E S T A D O .

MINISTERIO 
DE ASUNTOS EXTERIORES

O R D E N  de 15 de agosto de 1947 por la
que se dispone cese en el despacho y 
firm a de los asuntos de la Subsecretaría  
de este M inisterio el D irector G eneral 
de Política Exterior.

Exorno. Sr. : Habiéndose reintegrado a 
su puesto el Excm o. Sr. D . Alonso Caro 
y  del Arroyo, M inistro Plenipotenciario' de 
prim era clase, Director general de' R ég i­
men Interior, he tenido a bien disponer 
cese V . E . en el'despacho y firm a de' los 
asuntos'encom endados a la-Subsecretaría 
de e s t e  - M inisterio, reincorporándose 
V . E . a su  puesto nuevamente. * m 

L o  que comunico a V., E . pára su co­
nocimiento y efectos consiguientes. 

D ios*guarde a V E . muchos a ñ o s .. 
San  Sebastián, 15 de agosto de 1947.

\ ( (M A RTIN  A R T A  JO . 

Excm o, Sr. D . José Sebastián -de Erice 
y O ’Shea, Ministro Plenipotenciario de 
tercera d ase , Director general de . Po­
lítica Exterior.

O R D E N  de 15 de agosto de 1947 por la 
que se dispone se encargue nuevam ente 
el D irector general de R égim en  Interior 
d e  despacho y firm a de los asuntos de 
la Subsecretaría de este M inisterio.

Excm o. Sr. : H a b i e n d o  reg resad o , 
V . E . a M adrid; he dispuesto se encar­
gue nuevamente del despacho y firma dé 
los asuntos encomendados a la Subsecre­
taría de este 'Ministerio.

Lo  -que digo a V. E . para su conoci­
miento y efectos consiguientes.
- Dios guarde a V . E . muchos años.

Sari Sebastián, 15  de agosto de 1947.

M A R T I N A R T A  JO  

Excm o. Sr. Q. A o ñ so  C aro  y del A rro yo ,' 
M inistro .Plenipotenciario de prim era 
clase, D irector general de Régim en 
Jn  tenor. * / •

M I N I S T E R I O  
D E  J U S T I C I A

O R D E N  de 1 1  de agosto de 1947 por la 
que se convoca a oposición pública para 
cubrir ochenta plazas del Cuerpo de 
nueva creación de Practicantes en  
Medicina y C irugía de Sanidad Penitencia
ria del Cuerpo Especial de Prisiones y 
program a y relación de plazas vacantes.

I lm o ./S r . : En  cumplimiento del ar­
tículo primero de la Ley'creando el Cuer­
po de Practicantes en M edicina y  C iru ­
g ía, defendiente y formando parte del 
personal facultativo dt Sanidad del C uer­
po Especial de .Prisiones,

Este M inisterio ha dispuesto lo si- 
. guíente : ...

Prim ero.— Se convoca oposición pública 
para cubrir 80 plazas de Practicantes en 
Medicina y C irugía de San idad Peniten­
ciaria dé! Cuerpo Especial dé Prisiones, 
que in s t itu irá n  la E scala del Cuerpo de 
nueva creación, integrada de 10  Practi­
cantes primeros, dotadas con el haber 
anual de 6.000 pesetas,; 20 Practicantes 
segundo^, dotadas con el haber anual de 

. 5.000 pesetas ; 30 ' Practicantes terceros, 
dotadas con e l haber anual de '4.000 pe­
setas- y ^20 Practicantes aspirantes en ex­
pectación de destino, con derecho a  cu­
brir las vaéántes que s-é produzcan en la 
Escala del Cuérpo.

En Cumplimiento del’ artículo quinto de 
'a referida Ley, que crea el Cuerpo* de 
Practicantes de Prisiones, los Practican­
tes procedentes de la disuelta E scala  a. 
extinguir y que figuran en la  Sección 16 

/,«Obligaciones a extjnguir»v capítulo pri­
mero, 'artíéulo primero*, grupo sexto, en 
razón a su antigüedad, ja sa rá n  a* ocupar 
la , cabeza del escalafón con la categoría 
de Practicantes primeros, con sujeción ai 
número de orden 'que tuviesen en la E s ­
cala de procedencia. En cuanto a  Jos

que ingresen con posterioridad, serán co- 
•ocados a continuación de aquéllos y con 
arregló a la calificación" obtenida en la  
oposición.

Para tomar parte en ella deberán re­
unirse las siguientes condiciones

i .°  Ser español1, de estado seglar, y no 
exceder de treinta y cinco años de édad 
el día que finalice vi plazo de presenta­
ción de ¡instancias. Se exceptúan esta  
limitación dé edad los funcionarios que 
en servicio activo -efe cualquiera de "as 
Secciones del Cuerpo Especial de P ri­
siones ^posean el título académico de 
Practicantes en Medicina y C irugía y los 
Practicantes que, de modo, aécidental o 
interino, vengan prestando servicio de su 

x^ase en los Establecim ientos penitencia­
r io s  con nombramiento anterior a i pri­
mero de enero del año en curso.

2 .0 C arecer’ de antecedentes penales.

3 .0 *Ser adicto a i Glorioso (Movimiento 
Naciona'l.

4 .0 No habér sido separado de otro 
Cuerpo del Estado, Provincia^ Municipio 
o Entidad con ellas relacionada, por re­
solución carácter político o adm inis­
trativo. ^  '

5.0 No padecer enfermedad fiL  defecto 
físico que le im p id a  e i desempeño de su 
cargo.

6.a E^star en posesión del título aca­
démico de Practicante en M edicina y  
C irugía .

. E stas  circunstancias , se \ acreditarán 
con copia del acta de nacim iento, lega­
lizada, en su caso, la p rim era ; con cer­
tificado negativo del R eg istro  C entral de 
Penados y Rebeldes,* la  segunda ; lá adhe­
sión al Glorioso M ovim iento Nacional se  
acreditará por. los m ilitares en activo,, 
acreditando esta condi<¿ón: los funcio- 
nariós públicos, con el certificado de de­
puración ; lo s 'd em ás, con certificados da 
la Dirección General <je Seguridad, G o­
bernadores civiles, ó Je fes  provinciales 
cte F . E . T . y  d ¿ las J # O . N . S . j  con
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d ec lara c ió n '  j u r a d a  s u s c r i ta  p o r  el in te ­

r e s a d o ,  ' c u a r t a ;  m e d i a n t e  r e c o n o c i ­

m i e n t o  f a c u l t a t iv o  a n t e  un 'T r i b u n a l  ¡Mé­

d ic o  d e s ig n a d o  al e fecto ,  con su je c ió n  ai 

< iiadro de ioid ’i.'idadcs para  el ser\'icio de 

irr is iones,  .publicado en el ((Boletín O f i -  

.ciab) n ú m . 150 <je la D ir e c c ió n  G e n e r a l  • 

de  Pr is io n es ,  Ja q u in t a  ; y  c o n  el  t ítulo  

a c a d é m i c o ,  t e s t im o n io  n o ta r ia l  del . m i s ­

m o ,  r e s g u a r d o  del p a g o  de d er echo s  p a ra  

¿u  • o b te n c ió n ,  o . c e rt i f ic ad o s  de estu dios ,  

la  ú . t im a  ; s ie ndo, no o b stan te ,  in d isp en ­

s a b le  Ja poses ión  del títu o  p a r a  e n t r a r  

• a l  d e s e m p e ñ o  del c a r g o .  >:

S e g u n d o . — S e g ú n  lo p r ec e p tu a d o  en la. 

L e y  d e  2 5 ; de  agosto)  de 1939, m o d i f ic a d a  

p o r  la  de 17 do ju l io  de  1047 ( B O L E T I N  

O F I C I A L  D E L  E S T A D O ,  d e  del  m is -  

ano, n ú m .  200), la s, o c h e n ta  p la z á s  o b je to  

d e  pposición  s e  a d ju d ic a r á n  co n  a r r e g l o  

¡a Jas d is p o s i c io n e s  de  la  c i t a d a  L e y .

Para acreditar el derecho a ser in- 
d uído en uno de los cinco primeros gru­
pos, los solicitantes deberán acompañad: 
a), los ¡Mutilados, testimonio del. acta a 
que se refiere el artículo 23 de»! Regla­
mento de 5 de abril de 193S ; b), los Ofi­
ciales, certificación justificativa d,e su em. 
pleo militar y de ¡la concesión de la Me­
dalla de Campaña o de reunir las condi­
ciones necesarias para obtenerla ; c), los 
demás ex combatientes, justificantes de 
poseer dicha ¡Medalla o estar en condi­
ciones para su obtención ; d), los ex cau­
tivos, justificantes de haber luchado por 
{a Causa‘Nacional con las armas o haber 
sufrido prisión en las cárceles rojas por* 
¡más dó preŝ  meses ; e), los huérfanos o 
personas económicamente dependientes de 
'víctimas nacionales de la guerra y de ase­
sinados por los rojos, con los documentos 

' que prueben estos extremos.
También podrán unirse Jos justificantes, 

relativos a las circunstancias enumeradas 
en el artículo «quinto ¿e la expresada Ley.

Tercero.—-Las instancias solicitando to­
mar parte en *a oposición se dirigirán al 
ilustrísimo señor Director, general de Pri­
siones y habrán de presentarse en la Di­
rección General en el plazo comprendido 
entre el i.° y 30 de septiembre, ambos 
inclusive, y a ellas habrán de unirse los 
documentos mencionados anteriormente, 
así como también un recibo que acredite 
haber ingresado en la Habilitación de 
¡dicho Centro directivo la cantidad de se­
tenta y cinco pesetas, en concepto de de­
rechos de oposición.

Cuarto.— El Tribuna*] estará constituido 
por el ilusteksimo señor Director general 
de Prisiones, como Presidente, o un 
¡miembro del Trilfúnal en quien él óé’e- 
gue;' el Inspector Jefe de la Sección de 
Sanidad de la Dirección General de Pri­
siones, un Delegado.de la Dirección Ge-> 
'peral de Sanidad del Cuerpo de S^nidat}

N a c i o n a l ,  u n  ¡Médico d el  C u e r p o  d e  S a ­

n id a d  de  P r is io n e s ,  C i r u j a n o  del  S e rv ic io  

O p e r a t o r i o  de  los ¡H osp ita les  P e n i t e n c ia ­

rio s  ; un ¡Médico de| C u e r p o  de P r is io n e s  

d e  se rv ic io  in te r n is ta  d e  los H o s p i ta le s  de 

P r is io n e s  y  u n  D e l e g a d o  de la O r g a n i z a ­

ción  d e  S a n i d a d  d e  F .  E .  T .  y  de las 

J. O .  N .  s. 1
Q u i n t o . — E l  T r i b u n a l  p u b ' ic a r á  en  el 

B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  

c o n  diez d ía s ,  'p o r  lo m e n o s ,  d e  a n t e la ­

ción  a l  c o m i e n z o  de .los e je r c ic io s  la re-, 

r:ac¡ón de los so l ic i tan te s  a d m i t i d o s  y el 

o rden  ert q u e  h a b r á n  de a c tu a r ,  s e ñ a l a n d o  

el lo ca l  y  h o r a  e n  q u e  h a y a n  d e  r e a l i ­

z ar lo .

L o s  e j e r c i c i o s  se v e r i f ic a rá n  e n  M a d r id  

y  d a r á n  c o m i e n z o  el p r im e r  d í a  h á b i ’ , 

u n a  v e z  t ra n s c u r r id o  el p la zo  de tres m e -  

. s<¡s, a  c o n t a r  del  d e  in serc ió n  d e  e s ta  O r ­

den en- e l  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  

E S T A D O .

D i c h o s  e je r c ic io s  seráñ»CUfc s ig u i e n t e s  :

E l  p r i m e r o ,  co n sis t ir^  en el d es a rr o l lo  

o c á l  d e  c u a t r o  te-más s a c a d o s  a  la  s u e r t e  

d e  c a d a  u n a  de  Has S e c c io n e s  r e s p e c t i v a s  

d e  A n á t o m í a ,  ¡M edic ina, C i r u g í a  y  P r á c -  ‘ 

t i c a s  S a n i t a r i a s ,  de los c o m p r e n d i d o s  en  

e l  p r o g r a m a  qUe' s e  p u b l ic a  a  c o n t i n u a ­

c ió n ,  d u r a n t e  u n a  h o r a .

El segundo consistirá en un ejercicio 
práctico óe orden-Médico, Quirúrgico o 
Auxiliar del Laboratorio, a presencia del 
Tribunal, disponiendo el opositor del 
tiempo máximo de treinta minutos para 
reaLizaFo, en un Servicio Clínico-Hos­
pitalario de Sanidad de Prisiones:

El tercero habrá de consistir en la re­
dacción de un ejercicio escrito sobre un 
tema sacado a la suerte.de entre los se­
ñalados con un asterisco en e1] 'programa 
general de materias de oposición. Este 
'ejercicio se desarrollará durante el tiem­
po máximo de dos horas, entregándolo al 
Tribunal en sobrecerrado a presencia del 

. mismo, cuyo Tribunal procederá a su 
examen y calificación, 
i Todos estós ejercicios serán elitninato- 

rios. Cada miembro del Tribunal dará 
de cero a diez puntos, necesitando un 
número de veinte puntos como mínimo 
para tener derecho a actuar ©n el ejer­
cicio siguiente.
' Sexto.— Concluido el ejercicio de la qpo+ 
sición, el Tribtipal formulará la oportuna 
propuesta, que no podrá óontenef nú­
mero de opositores aprobados superior al 
de las 80 ipíaza» convocadas, relacionán­
dolos según la puntuación alcanzada en̂  
la totalidad* de los ejercicios. E¡1 orden 
de la expresada propuesta deberá ser . el ' 
resultante de la suma de puntuación ad­
judicada en todos los ejercicios, cual­
quiera que sea el carácter con que, á 
tenor del apartado segundo de esta con­
vocatoria, hayan actuado los opositores.

S é p t i m o . — L  o s o p o s ito re s  a p r o b a d o s  

p r o m o v e r á n  en  el p a z o  de  tres  d ía s ,  n 
p a rt ir  de la ca l i f ic a c ió n  f in al,  s q  p etic ión  

de  p laza  a  c u b r i r  por m e d io  de p a p e le ta ,  

d e s i g n a n d o  tres d e  e l la s  en orden de  pre­

c a c ió n ’ de re lac ión  de  las  v a c a n t e s  q u e  

a  c o n t in u a c ió n  se e x p r e s a n ,  s iéndoles  

a s i g n a d a s  en p r o p u e s t a  a la S u p e r io r i d a d  

s e g ú n  el orden  de p u n t u a c ió n  o b te n id a ,  y  

q i ie d a n  o b l ig a d o s  a  p res ta r  servicio> c o m o  

ta les  P r a c t i c a n t e s  de P r is io n e s  en las v a ­

c a n t e s  q u e  se  íes d es t ine  d u r a n t e  un p ía-  ' 

zo  de d o s  a ñ o s ,  sin d e r e c h o  a la  s i tu a c ió n  

do e x c e d e n t e  v o lu n t a r io .  L o s  op o s ito res  

a p r o b a d o s  s e g u ir á n  un cuys/o, a n t e s  de l o - ,  

m a r  poses ión  de s u s  p la z as ,  de t re in ta  ie c .  

d o n e s  en  la  E s c u e l a  d e  E s t u d io s  P e n i­

te n c ia r io s ,  . q u e  v e r s a r á  so b re  m a t e r i a s . d e  

su  f o r m a c ió n  p r o fe s io n al  e s p e c ia ' i z a d a .

L a  D ir e c c ió n  G e n e r a l  tfe P r i s i o n e s  q u e ­

d a  a u t o r i z a d a  p a r a  d i c t a r  las  d is p o s ic io ­

n es  e n c a m i n a d a s  a  la  e je c u c i ó n  d e  üo d is­

p u e s t o  en la  presente^ O r d e n .  •

L o  d ig o  a  V .  I . p a r a  s u  c o n o c i m i e n t o  

y % d e m á s  e f e c t o s .

Dio?, g u a r d e  a  V m I. m u c h o s  a ñ o s .  

M a d r i d ,  n  d e  a g o s t o  de *1947.*  ̂
P. I>., F r a n c i s c o  A y l a g a s .

. Fmo. Sr. Director general de Prisiones,

P r o g r a m a  de te m a s  p a ra  fa o p o s ició n  
de p ra c tic a n te s  del C u e rp o  de P r is io n e s , 
c o n v o c a d a  p o r O r d e n  m in is te ria l d e  1 1  

de a g o s to  dé 19 4 7
SECCION DE ANATOMIA

* Tema i.° ‘Célula. Extructura y fun- 
ciónos. Tejidos descripción de los fun­
damentales. L

Tema 2.0 Descripción del esqueleto. 
Tema 3.0 Articulaciones : columha ver­

tebral, cintura éscapulár y pélvica.
. T e m a  4 . 0 A r t i c u l a c i o n e s  d e  Jos m i e m ­
b r o s .  ’

Tema 5.0 ¡Músculos. Descripción de eu . 
composición y funciones. Músculo^ de tó* 
rax y, abdomen. ' . 1

Tema 6.° Músculos, de los miembros*
* Téma 7.0 Aparato circulatorio. Cora­

zón. Su función.
Tema 8.° Sistemas arterial y venoso* 

Funciones.
' Tema 9.0 Aparato respiratorio. Fun­

cione?.
Tema 10. . Aparato digestivo.' Funciones.

. T$ma n . Aparato urinario y genita! 
femenind. Funciones.
. Tema 12. Aparato géiytal maculino* 
Funciones.

Tema 13'. ¡Sistema nervioso. Funciones.. 
Terria 14. Sentido del oído y de la 

vista.
Téma 15.1 Sentido del olfato, gusto y 

tacto. / . y ' .
SECCUON DE CIRUGIA

* Tema *i.° Anestesia general. Ciases dé 
anestésicos y vías de administración. Téc­
nica e instrumental. Accidentes. JVÍoder- 
nos anestésicos.

Tema 2.0 Anestesia raquídea. Acciden­
tes. Contraindicaciones. Anestesia local y 
regional. Medicación preanestésica.

Tema 3.0 Papel d ¿  Practicante en el'
' pre y posLoperatorio.
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T ¿ m a  4 .0 T ra tam ien to  de las qu cm a- 
ditras y .d e  la enferm edad de los qu em a­
dos. C la se s  de hem orragia. Icíea general 
de ’a an em ia a gu d a  y del so ch k  tra u ­
m ático.

T e m a  5 .0 H em ostasia , Procedim ientos 
lo ca les y  gen erales (m ecánicos, qu ím icos 
y  biológicos). Indicaciones de la hemosta*. 
sia  provision al y defin itiva .

*  T e m a  6.° Idea-general, indicaciones y 
técn ica  de las diferentes variedades de 
tran sfusión  .sanguínea.

T-cma 7 .0 L a  asepsia en c iru g ía . Pre­
paración  de] m aterial e in strum en tal y  del 
c iru ja n o  para la operación.

T e m a  8.° Q u irófan o.
. T e m a  9.0 Preparación  d e l enferm o e 

in stru m en ta l y  cuidados pre y  p o s to p e ­
rato rio s para u n a lap aro to m ía .

T e m a  10. E l ven daje  de yeso. T é c ­
n ica s y  m a teria l.

T e m a  11. Idea g e n era l tle l m ecan is­
m o  de producción y sintom atología  g e ­
n e ra l d e  la? fractu ra s.

T e m a  12. In m ovilización  provision al 
k le  la s  fractu ra s del m iem b ro superior.

T o m a  13. ’ Inm ovilización  p rovision al 
de la s  fractu ra s d e l m iem bro inferior.

T e m a  141 C on d u cta  d e l P ractican te  
an te  un 'trau m atism o cerrado de cráneo. 
Id em  ante una fractu ra  de colu m n a v e r . 
tebral. Idem  ante un abdom en agudo.

T e m a  15. C ateterism o u retral.
T e m a  16. Abcosos, flem ones, p a n ad L  

¿ o s , . forú n cu los y á n trax . .
T e m a  17. T ra u m a tism o s y heridas.
* T e m a  18. C om plicaciones de la s he­

rid as. ‘
T e m a  19. E quipo, q u irú rgico . Pap el

<le sus cofnponentes-; preparación d el 
cam p o ' operatorio .

S E C C IO N  D E ’ M E D IC IN A

T e m a  i .°  E n ferm edades infecciosas.
■Idea e lem en ta l de su  e tio logía , tran sm i­
sión  ’y  profilaxia. E n ferm edades de de­
claració n  ob ligato ria .

T o m a  2.0 E n ferm edades in fe c c io sa s :
descripción  ele m en tal de la  form a y e v o . 
Ilición do los e xa n tem as del saram pión, 
escarla tin a , v iru e la  y tifu s  ex a n te m á ti­
co  : su profilaxis.

T e m a  3.0 Síntom as m ás sa lien tes' do
la  m en in gitis, d ifteria , fiebre tifoidea y 
tu b ercu lo sis pu lm on ar. P ro filax is .

*  T e p ia  4.0/ E l p u lso :, sus variaciones. 
I .a  fiebre : clases de fiebre. R espiración  : 
su s form as. M an era de inscribir g rá fica ­
m e n te  estos fen óm en os.

T e m a  5 .0 ■ L ipotim ia, síncope y .coma. 
P o sib le  actuación  d e l P ractican te  en' es­
to s casos. P resión  a rte ria l : su m edida.

T em a  6.° E n ferm edades / n á s  frecu en . 
tes del ap arato  respiratorio. S in tom ato- 
logi'a gen eral. H em optisis. C u id ad o s del 
P ractican te  en estos casos, i 1 -

T em a  7 .0 A sfix ia . Sus .clases. R em e­
dios inm ediatos a l a lcan ce  d el P ractican ­
te. R espiración  artificial^ M edios de lle­
varla  a cabo.

T e m a  8.° E n ferm ed ad es del a p ara to  
d igestivo. S in to m a to lo g ía  g e n era l y su s 
significados. E m atem esis y m elena. A c ­
tuación d el P ractican te. Abdom en agud o.

T e m a  9I0 S ín to m a s ge n era le s  y so­
b resalien tes de la s  enferm edades d el 
ap arato  c ircu latorio  y de la  san gre. Ede¿ 
n ía. A n em ia. C on d u cta  d e l P ractican te  
en estos casos.

T e m a  10. B reve  idea de la s  a fe c c iO - . 
nes del ap arato  gen ito -u rin ario . U rem ia . 
N ocion es sobre la  s í f i l is . y  b len orragia  y  
su profilaxia.
' " T e m a  11. E l dolor y  su dignificado; 
según sus localizaciones. R em edios m á s 
usados contra e l  m ism o!

T e m a  12. L a s  con vu lsion es y  e l d e li­
rio. S u s variedades y sign ificación . C o n ­
ducta d el p ractican te! 0

T e m a  13; In toxicacio n es m á s  fre­
cuentes. Prim eros, cuidados: A ntídotos y 
tratam ien tos m ás usados* L a v ad o  de e s­
tó m a go  : técnica* .•

•Tem a 14. E n ferm edades p arasitarias. 
Idea gen eral sobre la  sa m a , tiñas y peT 
d icu losis. M edios y  fem ed ios m ás. u sa ­
dos. # ‘

T e m a  15. E l em barazo y parto nor­
m a l : .su asisten cia . E l puerperio p atoló­
gico  y su profilaxis.

T em a  16.' R eco gid a  de m a te ria le s pu­
ru len tos, san gre  y orina para, an álisis  
c lín icos. Su técnica y con servación . U ti­
lización  y desinfección  ,de  lo s  recipientes 
necesarios. ' '

Tem a- 17. R eco gid as de otros produ<\.' 
tos (jugos d igestivos, m aterias vOrpita- 
d as, excretas, y  e sp u to s). M an era  de ob­
tenerlos, con sérvalos y  en viarlos a l  la b o ­
ratorio. -

T em a  iS.. .H id roterap ia  y  revulsión . 
T écn ica  e  in dicacion es a c tu a le s .' „. ' 

T e m a  19. In yeccion es. S u s  glasés. 
In stru m en ta l y técnica.

* T e ín a  20. iBreve idea sobre dietética: 
R a ció n  -alim enticia. R egím en es m  á  s 
u su ales utilizados en la s  c lín ic a s

P R A C T IC A S  S A N IT A R IA S

* T c ir \ a 'i .0 C on cep to  de asepsia, an ti­
sep sia, esterilización , desinfección , des- 
odorízación  y  desp arasitación . 1

T e m a  2.0 D e d n fe cn ó n  ; desinfección 
q u ím ica  y sus m odalidades por in m er­
sión, loción» y pulverización, idea g e n e ­
ra l de las reglas y aparatos m á s u su ales 
para llevarlo  o Ja práctica.

T e m a  3.0 . D esinfección gaseosa. Idea 
gen eral del em pleo del aldehido fórm ico 
y  sus técnicas m ás corrientes.

T e m a  4.0 D esinfección  f í s i c a ; ca lo r  
s e c o ; ca lo r hú m edo. E stu fa s  de d esin ­
fección ; sus condiciones. M archa &cn<3- 
r a l  de la s operaciones e» la s  desin feccio­
nes por vapor.

T e m a  5.0 E stu fa  .do desinfección  por 
vapor fluente, bajo presión a l vacío, y  
con form aldeh ido, técnica de su fun cio- 

; n a m ie n to ; com probación de su s re su l­
tados.

* T e m a  6.° D escripción del auto-clave, 
p u esta  en .m archa de una esterilización.; 
C on servación  y  entretenim iento d e l a p a ­
rato .

T e m a  7.® 'D e sin fe cció n  de . .lo c a le s ;  
m edios líquidos, m edios g a s e o s o s ; m a r­
ch a  gen eral de estas operaciones.

T e m a  8.° D esin fección  de excretas ; 
desinfección de  deyecciones, esputos y 
orina. E sterilizad o res de escupideras.. 
Idea gen eral de la  desinfección  del m e . ' 
naje d e  una c lín ica .

-T e m a  9.0 E l .lavado bajo e l punto de 
v ista  de la  p rofilaxis. Lejiación  ; eb u lli­
ción. D escripción detallada de una m á ­
qu in a lavadora. T écn ica  de su fu n cio n a­
m ien to  y ap licación  de substancias j a ­
bonosas.

T em a  10. D esp arasitació n .— S u b stan ­
c ia s  insecticidas y  ahuyentadoras. D e s­
parasitación  individual. D esparasitación  
colectiva  en equipos y lo ca les.

T em a  t i . E l em pleo d é  la  su lfu ra -.' 
ción y aparato C laytón  y su técnica.

' T e m a  12. 1 E l D . D . T . D iferen tes 
cuerpos de este tipo de a c tu a l 'em p leo/ 
T écn ica  de su aplicación en polvo. T é iv  
nica d e . su em pleo en suspensión. D e s ­
insectación d e  lo ca les , por estos cuerpo^.

T e m a  13. L a  desparasitación  por eí 
g a s  cianhídrico. Su generación^ G a s  c ia n ­
hídrico E stabilizado '; am pollas M orote. 
T écn ica  ge n era l de .em pleo.

T e m a  I4. C á m aras de desinsectación 
,por gas cianhídrico. S u  construcción  y 
' condiciones. T écn ica  de tina desparasi- ‘ 

tación en cám ara . A ccidentes.

M adrid. > i i  de a g o s t o  d e  1 9 4 7 . —- 
P . D ., F ran cisco  A ylagás.,

 ̂ . V
R e la ció n  de p la zas v acan tes en  e l C u erp o  de P ra c tic a n te s  de P risiones <*n la s  d istin tas Prisiones cen trales, provinciales, hos-

p ita le s  y  s a n a to r io s  p en iten ciarios

ESTABLECIM IENTO^
Número.

de
p lazas

. . • \ ■ , 
f : ESTABLECIM IENTOS 

> \

Número
de

plazas

I.
O

3-
.4 -
5 *
6.

.7*.
<S.

9 »
10.

. 1 L

H o sp ita l C e n tra l Pen iten ciario  «E duardo Aunos», 
H o sp ita l C e n tra l Pen iten ciario  .« R a im u n d o  F €r_

nándjéz-Cuesta)) ................ .................................. ...............
S an atorio  P en iten ciario  A . de C u élla r (Segovia) ...

' Prisión  C e n tra l de A lc a lá  de  H en ares ......... .ó . . . . .
T a lle re s  P en iten cia rio s .d e  A lc a lá  de H en ares ...... .
R efo rm ato rio  de A d u lto s d e * A lic a n te ,....'.................. .

P risión  » de G ijóh  ........ ................... ........... .
P risión  )> de  G p a d a la ja x a  .................
Prisión  * » d e M u je re ^  de M á la g a  ...............
R efo rm ato rio  de  A d u lto s de O c a ñ a  .................. .

s

3
2
1

_ 1 
1 
1  

1
1 .  

1

*  1

12.
L v

T4 -

L v

16.
* 7 -

18.
T 9 *

20.
21.
22.

Prisión  C e n tra l d e l P u erto  d e  S an ta  M aría  "„....
C o lo n ia  P e n iten ciaria  del D u eso  ..* ...........................
Prisión C q n tral de M ujeres de S egovia  .................
Prisión  ‘ » de T a la y e r a  de la  R ein a  ........1...
Prisión  » • de San M igu el de lo s R e y es ......
Prisión P rovin cia l de A lbacete  . . . ! ...... ................ ........
P risión  » 1 de A lm ería  ............. . . . . . . . . ..................
Prisión » de B adajoz ....................................
Prisión  » ' d e  B arce lon a  ..................................
P risión  » v d e  B ilbao .............................
Prisión  ’ » de C áceres ..................................
P risión  ’)> d© p á d iz  ........................ ..........

* ' 1
i, - 
1 
3 
1 
J: 
í .
I ’

•> i  1 
)■ 
i 

' l
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ESTABLECIM IEN TO S.

Núm ero
de

plazas
E ST A B L E C IM IE N TO S

N úm ero
de

plazas

24. Prisión P rovincia l de C aste lló n  ............. .............
¡25. Prisión » de C 'u d a d  R e a l ...................
26-, Prisión » de C órdoba ................................
27. Prisión t » de L a  C oru ñ a  ........ ..............
28. Prisión )) de G erona ............... .......* .....
29. Prisión » de G ran a d a  ............ ................

. . . . .  'T 39. P risión  P rovin cia l de O vied o  ................................. .
. . . <  1 - 40. Prisión )) de p a m p lo n a  ...............................

4 1 . Prisión  )> de Pontevedra ............ ........... .
42. , Prisión » de San Seb astián  .................... .
43.. Prisión  » de San tan d er .............................
44. Prisión n  d e  T a r ra g o n a  ................................

L.
i
i

I

" , I 
I

I
# 1

30 . Prisión  » ' de  H u e lv a  ............ . . . .......... 45. Prisión  >‘> de S ev illa  ................. ............ I
3 1 . Prisión  ' )> d e  Jaén  ...................................... .
32 . P risión  »  de L eón  .........................................
33. Prisión  »  ‘ d e  L é r id a  .....................................

^34. Prisión  » de L u g o  . . . » ......... .......................... .
33. P risión  »  de M adrid ................................. .~...
,36. Prisión  » de M á la g a  .......................................
3 7 . Prisión  »  de M u r c ia  ^ . . . .................................
38. P risió n  »  ide O ren se  ...........

•

I 46. Prisión  » de T en e rife  ........... ......................
47. P risión  » de T oled o  .................................. .

I
I

l
48. Prisión- . ‘ » de V a le n c ia  . . . . . . y . . ...................... -
49. Prisión •»  de V a líad olid  .............. i ................ . I

2

I

30. Prisión  » de Z a m o ra  .................................. .
* 5 1 . Prisión  )> de Z a ra go za  ............................. . . . . ;

52. P risión  »  de S a la m a n c a  ...............................
M a d r i d  11 de agosto  de 1947.— P . D . ,  fr a n c is c o  ¿

, . I 
I 
I

fVylagas*

O R D E N  d e  24 de  ju lio  de 1947 (rec­
tificada) por la que se nom bra, con cá­
rácter interino, para la plaza de A bo­
gado F isca l de entrada que s e  m encio­
n a al aspirante al M in is te r io  F is cal, 

 núm ero  14.

H abiéndose advertido error en d ich a  
Orden, inserta e n  el B O L E TIN  O F IC IA L  
D E L  E STA D O  d e 18 de agosto d a , 3947 , 
p ágin a 4627 , tercera aodumna, s© repro­
duce a continuación debidam ente recti­
ficada. 0

lim o . S r . : D escon fo rm id ad  con lo  dis­
p uesto en el ap artad o E ) 'd e l artícu lo  12 
del E sta tu fo  del M in isteri’o F isca l,

E ste  M in isterio  h a  tenido a  bien nom ­
brar, con carácter interino, para la p laza 
(de A bogado F isca l de entrada, dotada

#

con el h aber an u al de 15.000. pesetas, y  
vacan te  por prom oción de  don L u cas 
G a rc ía  R o d ríg u ez, a don M an u el C a c h o  
IMendoza, a sp iran te  al 'M in isterio  F isca l 
con e l -número 14 en la  escala  del C u e r­
po, form ad o por O rden de i.°  de ju lio  
corrien te, destinándole* a  servir, con el 
expresado, carácter, é l ’ ca rg o  d e  A bo gad o  

F isca l en  la A u d ien cia  P rovin cia l de 
• Jaén, vacan te  por traslación  de don Julio  

de la C u e v a  V ázqu ez,

Lo,¿que d igo  a  V . ' I .  para  su con oci­
m ien to  y  efectos c o n s ig u ie n te s .' 

x  D ios gu ard e  a  V . I. m uchos, años. t 

M adrid , 24 -de ju lio  d e  1 9 4 7 .—  

P . D ., I. de A rcehegui.,

lim o . S r. D irector /generál de Ju sticia .

M I N I S T E R I O  
D E  H A C I E N D A

p R D E N  de 26 de ju lio  de 1947 {rec- 
ficada) por la que se autoriza a ' los  
S indicatos O fióiales de C r i a d o r e s • 

exportadorés de v in o s• d e Jerez de la  
'F rontera  ¡ p a r a  em plear en u s o s 'd e  

boca el a lcoh ol im portado con a u to • 
rización d el íftíkiisterip d e In d u stria  

y Com ercio* ’ ' . *

¡Habiéndose padecido error e n  la  inser­
ción >de la  citad a Orden m in isteria l p u ­
blicada .CU el. ¿BOLETIN O F IC IA L  D E L  
E ST A D O  ‘ núm ero 2 1 4 , correspondiente -al 
d iá 2  d e  agosto d e  1947 , p ág in a ¿ 372 , se  
reproduce ide nuevo, d eb id am ente recti- 

7 ficada. ( • 7

lim o s , S res. L a 'c o n v e n ie n c ia ' de a m ­
p a ra r  nuestro m ercad o cíe vino$ en  e l 
e xterio r h a  determ inad^  la  au to rización  
Concedida por e l O rg a n ism o  com p eten te 
p a ra  im p o rtar a lco h o les procedentes de 
guíeles de cañ a.

A h o ra  bien, ten ien d o en cu en ta  q u e  
Jos a gu a rd ien te s  Jiastá (75° cen tesim a ­

le s  obten:dos por d estilació n  d irecta  ^le 

la s  m ieles y  íiie laza s de la  cañ a  d e -a zú ­
car, están  a sim ila d o s en cu an to  a  su  
tributación  a  l o s  a k o h o le s  v ín icos, con • 
la* lim itación  q u e  estab lece  e l a rtícu lo  
40 d el v igen te  R e g la m e n to  de la  R en ta  
d e l A lco h o l, en cu an to  a  su m so e x c lu ­

sivo  en la  elaboración  de* ron y d e l lla­
m ado a gu a rd ien te  d e - cañ a  com o c o n ­
secuen cia  d e l ben eficio  ,d e  su  trib u ta­
ción reducida, ju stifica  qu e  lo s  a lco h o­

les de a lto  jurado de la  m ism a  p ro cel 
rienda* n o ten ga n  ¡ningtuna lim itación  
d e  em p leo, y a  q u e  la  tributación  de  los 

m ism os, corresponde ; a  la  de  lo s  dem ás 
a lco h o les in d u striales, o sea, a  350 pe­
setas p °r h ecto litro  d e  volu m en  rea l. 

A d em ás, co m o  e l . hecho de co n ce d e n  

se  por e l M in isterio  de In d u stria  y  C o ­
m ercio  lic en c ia  d e  im p ortación  ^  los 
S ind icatos O ficia les de C ria d o re s - e x ­

portadores de v inos d e  Je^ez de  la  
F ro n tera, lleva  im p líc ita  la  autorización  
del em pleo en usos de boca y , p o r  con­
siguien te, con d estin o ' a  cub rir la s  nece­

s i d a d e s  del con su m o in terior in heren tes 
a dichos S ind icatos.

E s te  M in isterio  6e h a  servido dispo­
ner :

i .°  S e  auto riza  a  lo s S ind icatos ofi­
c ia les de C riad o res-exp ortad ores de v inos 
de Jerez de la  F ro n tera  para  qu e dichos 
in d u stria les u tilicen  e l a lco h o l im p o rta ­
do en u sos de boca con destin o a l con ­
su m o  interior. E sta  autorización  se e n -  

' tiende lim itad a- a  la  rec ien te  im p orta­
ción autorizada por el M inisterio, de In­

d u stria  y  C om ercio  a  los citad os S in ­
dicatos.

2 .0 L a  tributación  de  los a lco h o les 
a  q u * se refiere 'e l ap artad o a n te r io r , 

será la  correspon dien te a lo-s a lco h o les 
in d u stria les,o  sea , 350 pesetas por hec­
to litro  d e 'v o lu m e n  real.

3 .0 L a  Inspección de este  Im p u esto  
v ig .la rá  . todas la s  operaciones a q u e  dé 
lu g a r  la  u tilización  de este a lco h o l d es­
de su in greso  en bodega h a sta  su in* 
versión. *

L o  qu e digo a V V . I I . para su con o­

cim iento  y efectos consiguien tes.,
D ios ¡guarde a V V .  II. m u ch o s años* 

Madric(, 26 de ju lio  de 7947.

J. B E N J U M E A

lim o s. Sres.. D irectores gen erales de la  

> . C o n tr ib u c ió n . d e  U so s sy C on su m o s y  
de A d u an as,

MINISTERIOS DE INDUSTRIA Y 
COMERCIO Y AGRICULTURA

O R D E N  conjunta  de am bos M inisterios 
de 14 de agosto d e  1947 por l a  q u e  se 
fija  el cupo de plátano para el abas t e c i
m iento de las islas Canarias.

lim o s. S r e s . : L a  O rd en  co n ju n ta  de 
lo^ M in isterio s d e  In d u stria  y  C o m er­
cio y  A g r icu ltu ra  de fech a  18 d e  diciem ­
bre d e ' 1946 e stab lec ió  el p recio  C . I. F . 
para  ló s  p lá tan o s de  C a n a r ia s  con des­
tino a l a b a ste c im ie n to  n acio n a l, a s ig n a n -
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do a la Com isaría de Abastecimientos y 
Transportes  la facultad de señalar el 
precio de dicho fruto detinado al con­
sumo interior de las islas Canarias . Por 
ello, con objelq^de qu-e los cosecheros 
perciban un precio remunerador, .en re­
lación con el marcado en dicha disposi­
ción, procede complementarla median t$ 
el señalamiento de los cupos que, por 
estar destinados a cubrir las necesidades 
de los sectores económicamente débiles 
de aquellas islas, deben ser objeto del 
iprecio especial a' que s£ refiere el punto 
cuarto de ja mencionada Orden.

En su virtud, estos Ministerios de In­
dustria y Comercio y de Agricultura, han 
tenido a bien disponer:  . .

i . °  A  los fines de aplicación del pun­
to 4.0 de la Orden conjunta de los Mi­
nisterios de Industria y Comercio -y de 
Agricultura, de 18* de diciembre de 1946, 
a partir, de la fecha de publicación de 
esta  Orden v las cantidades de plátanos 
que se retengan semanalmente en cada 

. una de las provincias Canarias parh su 
consumo no podrán sobrepasar el lími­
te máximo de 15o T m . de racimos, en 
verde. . ;

2 .0 E n '  caso de que, , a  juicio de la 
Cóm isaría Genera l 'd e  Abastecimientos y 
Transportes, las necesidades alimenticias 
de a lguna de las - provincias C anarias  
aconsejen retener transitoriamente las 
mayores cantidades semanales que las se­
ñaladas anteriormente, los plátanos que 
excedan del límite m áxim o indicado en 
el punto primero de esta Orden, serán 
abonados al cosechero al precio que co­
rresponda al de. 2,90 pesetas C .  I.  F . ,  
puerto peninsular, que se ha fijado en 
la  repetida Orden ministerial de 18 de 
diciembre de • 1946. E s te  precio al cose­
chero o sobre almacén de las poblacio­
nes is leñas, será calculado por la Confe­
deración Regional de la Exportación de 
Plátanos, a. báse del precio C. I . ' F .  re­
ferido, descontando los g a s to s -d e  todas 
clas§s que dején dje efectuarse como con­
secuencia de qued.ar la  fruta en las. Is- 
las . ; • .

3 .0 A fin de no perturbar los compro­
misos que se puedan contraer con mer-, 
cáelos extranjeros y el normal abasteci­
miento nacional sólo podrán alcanzar las 
retenciones en C anarias  ,a la^ cantidad 
m áxim a de' 4 2 1 '  T m . semanalmente d e  
racimos, en verde, para cada provincia

‘■ comprendidos en dicha cifra los dos con­
ceptos mencionados en los apartados an_ 
teriores, a filenos que el Ministerio de 
Industria y Comercio, de acuerdo con el 
puntó tercero de* la Ord<^ ministerial* 

.de iS  de diciembre autorice excepcional^ 
•mente la retención de  cantidades supe­
riores. * ' .

/ - '' /

D ios guarde a 'V V . I I .  m uchos años. 

Madrid* 14 de agosto de 1947.

SU A N Z E S *  R E IN
'i

lim os. Sres. C om isario  Gen-eral de A b as­
tecim ientos y T ran sportes y*'Secretario. 
Técnico del M inisterio de A gricultura.

MINISTERIO 
DE AGRICULTURA

O R D E N  de 16  de ju lio  de 1947 por la  

que se m odifica  la  de 13  de agosto d e  

1942 sobre percepción de indem nizacio­

nes del personal de los Servicios fo ­

restales.  

lim o. S r . : L a s  tarifas  vigentes para 
rem unerar los servicios de gestión téc­
n ica que prestan los d istintos Cuerpos 
de la Adm inistración (Forestal, resultan 

- en la actualidad insuficientes, por el au­
mento en las p lantillas de Ingenieros, 
A yudantes y  de G uá’rdería reg istrado  
desde aquella fecha, 'por la  elevación en 
el coste d e  la  vida y  . porque es justo  
que s e . asign e  una participación -a a l­
gunos funcionarios* técnicos y  adm inis­
trativos que hoy noria tienen, pero <jue 
auxilian  de modo rtiás o menos directo 
a l d esarro lla  de los servicios forestales, 
lo que puede conseguirse con 'u n a  pru­
dente dism inución de los coeficientes de 
percepción Correspondientes a Ingenieros 
y A yudantes.

E n  su virtud, este M inisterio d ispone: 
Artículo i . °  C ontinuará en vigor y 

aplicándose en sus propios Térm inos ; la 
Orden de 13 de agosto de 1942, reg u la­
dora de las indem nizaciones que debía 
percibir el pérsonal facultativo  auxiliar 
y de gu ard ería  de los Servic io s foresta­
les, con* las m odificaciones; que se deta­
llan en los artículos s igu ien tes:

4 ^

A rt. 2 .0 iLos apartados A ? B , C , D , 
E , (F y  G  consignados en el artícu lo .
7 .0 de la O rden de' 4 de diciem bre d e 
■1934, ^increm entados en el 50 por 100 

\dispuesto por la Orden de 13 de agosto 
de. 1942, quedan reemplazados por los qu^- 
a continuación se  exp resan : T

A) A provecham ientos de m adera  
P ara  los señalam ientos, a  razón de 1,70  
pesetas cada uno de los 100 prim eros 
m etros cúbicos, de 1,45 pesetas los 100 
siguientes y de. 0,7c# pesetas los restan­
tes. P,ara las contadas en blanco, el 75 
por 100 del im p o rte 'd el señalam iento y  
p ará los reconocim ientos finales ¿1 50 
p o r 100 del m ism o..

B) A provecham ientos de resinas y  cor-. 
cho>— P a ra  l o s N señalam ientos, a  razón

de 0 ,10  pesetas cada uno de los 10.000 • 
prim eros árboles y de 0,06 pesetas los 
restantes. P ara  reconocunieittos de cam ­
pañas de resinas, el 75. por 100 del se­
ñalam iento y el 50 por 100 p ara los de 
ruedos de alcornocales, y* para Tos fina­
les, el im porte d"él señalam iento, o ést-e 
qum entedo en un tercio, según se trate 
de resin as o corcho. ,

C) Aprovecham ientos de leñas .— Para 
los señalam ientos, a razón de 0,45- pe­
setas- cada estéreo de los 500 prim eros 
y d e/0 ,2 8 ,pesetas los restantes. Para lo? 
reconocim ientos finales1 el 75 por ioo  
d*l señalam iento.

L a  tarifa  citada se refiere a leñas grue­
sas ; cuando se trate de leñas bajas, ram e­
ras,^ m ato rra l, etc., se reducirá a 0 ,14  
pesetas estéreo, cualquiera • que sea su 
número, pudiendo los Ingenieros anular­
lo en el caso de que dichos productos . 

N carezcan de valor m ercantil.

D) Aprovecham ientos de pastos y ra-< 
m ón .—P o r la s  operaciones anualeSt ex­
cepto la entrega, a  razón de 0,60' pese­
ta^  cada una de las prim eras '500 hec­
tá re a s ; de 0,30 las restantes 'h asta  1.0 0 0 ; 
de 0 ,13 , las restantes hasta 2'.ooo2 y  d& 
0,09, el exceso sobre las 2.000. • -

E) A provecham ientos de frutos y se* 
m illas.— P ara J.03 reconocimientos anua­
les, a razón de 0,60 pesetas cada hectá­
rea de la^ 200 prim eras, -y de 0 ,4 0 'las 
restantes. .

F) A provecham ientos de esparto, pal­
m ito y otras plantas in d u stria lef.— Pana 
Iqs reconocimientos', anuales,  ,a razón de  

0,30 p esetas ca da  q u in tal  d e  los i .ooq 

primeros,* y de 0 ,15  ^ps restan tes.

G ) % A provecham ientos y ocupaciones 
m ineras y agro forestales deV suelo ,— P ara  
la dem arcación o señalam iento' del te­
rreno, a razón de 8,50 pesetas cada una 
de las 20 prim eras hectáreas, y de 5,70 

.pesetas las restantes. P ara  l a  inspección
ai^ial del d isfrute, el ,5 por 100 del ca- 

, ñon o renta anual del ^mismo.

Ar£.., 3-° E l  p árra fo  prim ero del ar­
tículo' 8.° de la Orden de 4 de diciem ­
b re  de 1934, queda sustituido por el si­
gu ien te : J . ’ .

Están^exceptuados de abonar toda cla­
se de .indem nizaciones por ' gestión téc­
nica sólainonte los aprovechan}ientos de 

.pastos ŷ m ontanera, a. que, con arreglo 
a la Ley de 1 1  de julio .de 1887 y R eal 
Pecrelip de 8 de m ayo de 1884, tienen 

' derecho a  d isfru tar gratuitam ente los 
. ganados, de ' labor en la s dehesas boya­

les y donde no las h aya  de este carác-* 
ter, en * las de ^aprovechamiento común.

Art. 4.0 L o s fondos procedentes de la  
aplicación de. estas tarifas serán; distrU  
buidos entre el. personal de los distintos 
Servicios, conform e a  la  Orden m iniste¿
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 rial que se dicte a tal fin a propuesta 
de la Dirección General de Montes, C a - 
2a. y  Pesca lFluv'ial.

Art. 5.0 Quedan derogadas cuantas 
disposiciones existan de igual categoría, 
en lo que se opongan a lo que en esta 
p rd en  ministerial se establece.

Dios guarde ,a 'V . I. muchos afios.

M adrid,. 16 de julio de’ 1947. 

 IRÍEIN

lmo. Sr. Director general de M ontes, 
£ a za  y  Pesca F luvial,

Rectificación a la  Orden de 16 de agos
to de 1947 por la que se regula la 
campaña de pasa moscatel de Málaga 1947-48.

En dicha Orden-, inserta en el B O ­
L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  de 
¡17 de agosto de 1947, s é c o m e tió e l error 
de' ir dirigida al Umo. Sr. - Subsecreta­
rio Técnico del Ministerio,' en vez de al 
lim o. Sr. Secretario Técnico del Depar­
tamento ; lo que se hace constar a . los 
oportunos efectos..

ADMINISTRACION 
CENTRAL

MINISTERIO DE OBRAS 
PUBLICAS

Dirección General de Puertos y 
Señales Marítimas 

(Puertos)

Anunciando subasta de las obras de «R e
vestimiento de 300 metros del muelle 
del Turia con un muro de bloques» en 
el puerto de Valencia.

E n  virtud de "lo dispuesto por Orden 
de 29 de ju lio  de '1947, esta D irección 
G eneral ha señalado: el día 24 dei pró­
xim o mes de septiem bre, a las doce 
horas, para la adjudicación en publica 
(subasta de las obras de «Revestim ien­
to  de 300 m etros del m uelle del T u ria  
co¡n un muro de bloques» en el puerto 
«de Valencia» cuyo presupuesto de con­
tra ta  se eleva á  la cantidad de  ̂ doce- 

 m illones sesenta y  cuatro m il quinien­
ta s  siete\ pesetas con ochenta y  tres 
céntim os (12:064*507,83).

L a  licitación se celebrará, en 'M a d rid ;. 
jpnte la Dirección General de ^Puertos y 
Señales M arítim as del .M inisterio dé 
O b ras Públicas, en los términos preve­
nidos por 1¿ Instrucción de S de sep­
tiem bre de 1S86, Real Orden de ' 30 de 
octubre de 1907, (Ley de. A dm inistra­
ción y  -Contabilidad de la Hacienda Pú­
blica de 1. de julio de 1911 y dem ás 
disposiciones vigentes, hallándose de 
^manifiesto, para conocimiento d d  públi­

co, el presupuesto, condiciones y planos 
correspondientes, en' dicho Ministerio y 
en la Junta de O bras del Puerto de 
Valencia.
 S.e admitirán proposiciones'en  e l-N e ­

gociado correspondiente del M inisterio 
de O bras Públicas,, en las horas hábiles 
de oficina, desde ©1 -día de la fecha 
hasta las trece horas del! día 16' de 
septiembre de 1947, y  en la Jefatura de 
O bras Públicas de Valencia, en los m is­
m os días y horas.

L as proposiciones, ajustadas al mo­
delo adjunto, se ledactarán er> castella­
no y se extenderán en- papel, sellado dé 
clase sexta (4,50 pesetas), debiendo 
presentarse en 'pliego cerrado, en cuya 
portada se 'consignará que la licitación 
corresponde'' a -e s ta  contrata.

A  la vez, pero por separado y  a la  
vista, deberá presentarse con cada plie­
go el oportuno resguardo justificativo 
de haber constituido, del.m odo que pre­
viene la referida Instrucción, la garan­
tía que se requiere' para tomar parte en 
la licitación, por \in impórte de ciento 
cuarenta mil trescientas veintidós pese­
tas con cincuenta y , cuatro céntim os 
(140.322,54), cantidad que ha de con­
signarse en m etálico o\en efectos de la 
D euda Pública al tipo1 que les está asig­
nado por las vigentes disposiciones, 
acompañando a l , resguardo, en el últi­
mo caso, la póliza de adquisición de los. 
valores.

 A cada proposición so acom pañarán, 
debidam ente legalizados, cuando pro­
ceda :

1 .° Cédula persQrfal o docum ento de 
identidad del licitador. •

2.0 Docum entos q u e  acrediten la 
personalidad del m ism o, si actúan en 
nombre de otro.

3.0 T ratán dose de Em presas, Com ­
pañías p. Sociedades, adem ás de la cer­
tificación relativa a iqoompatibüdades 
que determ ina el Real Decreto de 2q de 
diciem bre de 192S, docum entos que jus­
tifiquen su existencia legal o. inscrip­
ción én el R egistro M ercantil, su capa,. 
e id adNipara celebrar el contrato y los que 
autoricen al firm a n te .d e  la proposición 
para actuar en nombre de aquélla, de­
biendo estar legitim adas las firm as de 
las, certificaciones correspondientes. .

, Si concurro alguna entidad extranje­
ra, debe, acom pañar certificado de lega­
lidad dé' la docum entación que presen­
te referente a Su personalidad,, expedi­
da, bien por el Cónsul de España en la 
nación de origen, o bien por ©1 Cónsul 
de esa nación en España. ♦

4.0 Justificación de haJIarse a l Co­
rriente en el pagó  dp los seguros socia­
les y  contribución industrial o, dé uti­
lidades. 

5.0 C u an tos otros docum entos se re­
quieran en el pliego de condiciones 
particularesi y económ icas, cóm o neceu 
sarios para tómar parte en la  licitációñ 
de esta contrata. ,

En el caso de¡ que-'resultaren d o s’ !ó 
m ás proposiciones rguales, sé verificará 
©n el acto licitación por pujas a  la  llana, 
durante el térm ino de quince m inutos, 
entre los lid iadores de aquellas propo­
siciones, y si terminado / dicho .plazo 
subsistiese la igualdad, la . adjudicación 
sé decidirá por medio de sorteo*.

Madrid, 31 de julio de 1947.-^El D i­
rector general, M. M énóndez' Boneta*

M o d e l o  d e  p r o p o s i c i ó n

D on    vecino d e ......... , provincia
de .......... , según cédula personal núm.
clase..., tarifa ..., con residencia e n  ,
provincia d e  , calle d e    núm.
enterado del anuncio publicado en el 
B O L E T IN  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  
del. d ía ... d e ... y de las condiciones y 
requisitos que se exigen para la adju­
dicación en pública subasta, de las obra?; 
de «Revestim iento de 300 m etros del 
m uelle del T u ria  ’con un muro de blo­
ques» en el puerto de Valencia, se com-, 
prom ete a tomar .a su cargo la' ejecu­
ción de las m ism as, c o n . estricta suje­
ción a los expresados requisitos y  con­
diciones, por-Ja cantidad de . . . . . .  pese­
ta-.

A quí la proposición que se h aga, 
adm itiendo o mejorando, lisa y, llana­
mente el tipo fijado. Se advierte, ade­
m ás, que será desechada toda proposi­
ción ep que no se exprese claram ente 
lâ  cantidad en pesetas y céntim os, es­
crita en letra, por la que se compro­
m ete el proponente a ’ lá ejecución de las 
obras, así como toda aquella en que 
so añada alguna cláusula).

Asim ism o se compromete a que las 
rem uneraciones m ínim as que han do 
percibir los obreros de cada oficio y 
categoría, empleados en las obras, por 
jornada legal de pnbajo  y por horas e x . 
traordinarias, no sean inferiores a  los 
tipos legalm ente establecidos.

(Fecha y firm a del proponedle.)

**23T—5 .̂ C.

MINISTERIO D E TRABADO 
Dirección General de Trabajo

Rectificación de erratas en la R eglamentación 
Nacional de Trabajo en las E n

tidades de Radiodifusión.

Publicada en e l  B O L E T ÍN  O F I C I A L  
D E L  E S T A D O  número 170,' del 19 de 
junio de 1947, la Reglam entación N a­
cional Nde 1  rabajo ^n1 las E ntidades de 
(Radiodifusión, del n  del propio mes y 
año, se han advertido las erratas que a 
continuación so* señalan y que han de 
entenderse rectificadas del modo q u e 's e  
in d ica :

'E n la página  ̂3455, artículo 22, en ©I 
cuadro de salarios, Grupo II, Profesio* 
nales de Prograniación, Em isión y p r o ­
ducción, 1 Subgrupo 2.°, Profesionales de 
Em isión y Producción  : ' * ■ >

Donde d ice: «Locutor de í .a, en pri­
m era Zona, 1.400 pesetas»; debe decir: 
«Locutor, de i . a, en prim era Zona, pe­
setas i.450». ,
. En -e] propio cuadro, y én el Grupo I V , . 
Personal Subalterno, se há.n om itido lQs 
salarios de los Conductores, que se adi­
cionara a continuación de «Limpiadora» 
de} siguiente m odd:

Z  O  N A  S

1.a . 2.a • 3.a 4 a

Conductor 650 600' 550,..'500

M ádrid, 6 de agosto de 1947»— El D i­
rector general de T rabajo, A . Miranda 

'Junco.


